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Altera o Item 94 nas tabelas I, II e III
anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

ár -a-Mdriicipal de São Paulo decreta:

'	 Art. 1 2 - Os serviços tipificados 	 no
fitem 94 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de

f28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pg
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contra
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uardamos a aprovação deste proje
to de lei.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a alíquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 94 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de cobranças
e recebimentos por conta de terceiros, inclusive direitos -
autorais, protestos de títulos, sustaçao de protesto, devo-

!luçao de titulos nao pagos, manutençao de titulos vencidos,
fornecimento de posiçao de cobrança ou recebimento ou ou- -
tros serviços correlatos de cobrança ou recebimento.

Com a reduçao do tributo, os prestadores-
das atividades acima poderão aprimorar ainda mais os seus -
serviços, com a consequente reduçao dos custos, ja que a
carga tributária sempre vem repassada ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

Cód. 0522



do processo n°	 184 	 de 19  9 5	 8 	 3 	195 (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 03 

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Lei 10.822/89

E[k
CIS"

A Com de Const. e Justiça

	 /	

Tem I	 A. T. M.
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feeuebido na Comissão de

Co it Wo e justiça

Em	 à	 l•i a.

Ao Nobre Vereador

para relatar.

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado
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REQUERIMEN1	 RDSi3-0207/1995

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0184/1995.
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O aditamento ora juntado faz-se ne
,

cessario, uma vez que, nele constam dados necessarios
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0184/1995.

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da allquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 100.000,00

Despesa em identico valor que sera anulada:
Sistema Viário Anhang4)au/Sao João - AR/SE_Desp.Exerc.Anteriores

cod.: 22.40 16.91.575 V26 4192 3

Cod. 0522
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17	 RELCOM
17-1217/1995

16 - PAR
16-0412/1995

DA COMISSO DE CONSTITUIÇn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Hfi 184/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa alterar o item 94, das
Tabelas 1 7 II e III, anexas à Lei nfi 10.822/89, reduzindo
para 3% a alíquota relativa ao ISS incidente sobre a
prestaç'ão de serviços de cobranças e recebimentos por conta
de terceiros, inclusive direitos autorais, protestos de
títulos, susta4o de protesto, devoluço de títulos no
pagos, manutenç"ão de títulos vencidos, fornecimento de
posiço de cobrança ou recebimento e outros serviços
correlatos de cobrança ou recebimento.

O projeto está de acordo com o art. 10 7 VII,
da Lei nfi 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaço de projetos de lei
dispondo sobre a revis"ão do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e lfi da
L.D.O. quanto a indicaç'ão da estimativa de renncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 1$, 1 e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária devero ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências páblicas durante sua tramitação (art. 41,
V, Lei Orgânica).

• Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei nfi	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo
seguir:

SUBSTITUTIVO H.9.	 AO PROJETO DE LEI HQ 184/95

à
a

Altera o item 94 da Tabela III, anexa à
Lei nfi 10.822, de 28 de dezembro de



- beim

"Descriç"ão
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(%)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

Sala da.Comisr -o de Constituiç'ão e justiça,

1	 03 loLt /9"Ç

1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.

A CÂMARA MUNICIPAL DE S20 PAULO decreta:

Art. 12 - O item 94, da Tabela III, anexa 'a
Lei nS1 10.822, de 28 de dezembro de 1989 7 passa a vigorar
com a seguinte redaçaão:

•

•

94- cobranças e	 rece-
bimentos por	 conta
de terceiros,
'sitie direitos autorais,
protestos de	 títulos,
sustaç'ão de	 protesto,
devoluço de	 títulos
n"ão pagos,	 manutenç"ão
de títulos vencidos, for-
necimento de posiço de
cobrança ou recebimento
e outros serviços corre-
latos de cobrança ou re-
cebimento. 3,0
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PROJETOS DE LEI A l. I O U O T A 8 PERDAS
VIGE NTE e I PROPOSTAS NI	 CR$ 1411 Uet MII

01-0091 195 5.0% 3.0% .40.0%	 .81.572.60 -895.13
01-0092 195 2.0% 1.0% --55":0.9-i-----------318.16i6 ---- ------3Sr75-6-1
01-0063195 2.0% 1.0% -50.0%	 -10.510.50 .11863

01-0094 Ato 5.0% 3.0% -40.0%	 -1.483.19 16.77
01-0095 J95 5.0% 0.5% -90.0%	 -749.829.56 -8.477.40
01-0 98 /95 5.0% 0.5% -90.0%	 -481.420.03 -5.216.71
01-0097 195 5.0% 3.0% -40.0%	 .153.42 -1 73

01-0398 /95 2.0% 1.0% -50.0%	 -838.50 -7.20
01.0069195 5.0% 3.0% -40.0%	 .379.83 -4.29
01-0100i95 5.0% 3.0% -40.0%	 .44.959.08 -508.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0%	 .9.950.62 .112.50
01-0102 /95 5.0% 2.0% -.400%	 -142.926.132 -1.615.65
01-0103 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 .33.587.83 .379.73
01 .0104 195 5.0% 3.0% -40.0%	 .73.597.18 -832.07
01.0105 )95 5.0% 3.0% -40.0%	 -5.399.42 .81.04
01-0106195 5.0% 3.0% .40,0%	 -875.18 .989
014107 /95 5.0% 3.0% 40.0%	 -18.28 -0.21
01--01c-iin95------ .0i6 3.0% -40.0%	 -0.92 -001

01-0109195 5.0% 3.0% .40.0%	 .210.82 .238

01-0110 195 5.0% 3.0% -40.0%	 -39.974.46 -451.94

01-0111 195 5.0% 3.0% -40.0%	 .1.262.402.93 ;14.272.44

01-0112 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 -53.sel .84 -	 .605.79

01-0113i95 5.0% 3.0% -40.0%	 -1.222.454.11 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0%	 -8.952.05 -78.60

01-0115 n95 5.0% 3.0% -40.0%	 -72.965.74 -259.65

01-0116195 50% 30% -40.0%	 -3.84972 .43 52

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 -2.71612 -30.71

01-0118 /95 5.0% 3.0% -40.0%	 -39.534.02 -448.96

01-0119 ,95 5.0% 3.0% .40.0%	 -43.2413.39 .488.93

01-0120195 5.0% 3.0% -40.0%	 -8.541.33 -96.57

01-0121 195 5.0% 2.0% .80.0%	 -3.122.482.73 .35.302.07

01-0122195 5.0% 2.0% -80.0%	 .11.973.63 .135.37

01-0123 195 5.0% 2.0% -80.0%	 -23.697.81 -28792

01-0124195 5.0% 2.0% -80.0%	 -85.31 -090

01-0125195 50% 3.0% -40.0%	 -6.047 14 -68.37

01-0126195 5.0% 2.0% -60.0%	 -994.06 -11.24

01-0127 195 5.8% 3.0% -40.0%	 -30.719.83 -347.31

01-0128 195 5.0% 3.0% -40.0%	 -1.370.43 -15.49

01-0129 195 2.0% 1.0% .50.0%	 .151.889.76 -1.714.97

01-0129i95 5.0% 1.0% -80.0%	 .427.842.20 -4.837.09

Total 49.1%	 .579.531.98 4.552.06

01-0130 /95 5.0% 30% -40.0%	 -77.633.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% .40.0%	 -13.897.54 -157.12

01-0132 195 5.0% 3.0% -40.0%	 -544.189.34 -6.152,40

01-0133195 5.0% 3.0% -40.0%	 -348.53 -3.92

01-0134195 5.0% 3.0% -40.0%	 -88.838.43 -981.75

01-0135195 5.0% 3.0% -40.0%	 .17.402.39 -196.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.86

01-0138195 5.0%' 2.0% -60.0% -194.772.26 -2.202.05

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -733.262.77 -8.290 33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 .761.78

01-0141 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 195 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02,	 -54.50
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VIGENTES( PROPOSTAS (%) CR$ MII US$ Mll

01-0143 /95 5.0% _3.0% -40.0% -415.58 .470

--fã---0-1:01 -44 5-..0%--- ---- 3.0.-96--- -40.0% -5.671.52 -84.12

01.0145 195 5.0% 3.0% -40.0% -88.312.04 .74971

01-0146 /135 5.0% 3.0% -40.0% -80.585.78 -1.601.53

O1-0147I95 5.0% 3.0% -40.0% -161.619.55 .1.827.23

01.0148/95 5.0% 3.0% .400% -296 944.99 3.391.11
01.0149 /96 5 0% 4 0% -20.0% -3.530.19 -4330
01-0149 /95 10.0% 4.0% -80.0% .174.793.60 .1.976.14

Tonal 47.5% 475.520.73 -Z.019.45

01-0150195 50% 30% -40.0% -10.560.69 .11940

01.0150i95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71 

Total -41.6% 41.698.11 -131.10

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01-0152195 50% 3.0% -400% .42.470 95 .460.17

01-0153i95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.96

01-0154195 5.0% 3.0% -40.0% .140.513.48 -1 588 81

01-0155i95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.78 .124.18

01-0158195 5.0% 3.0% -40.0% -1.930.14 -22.39

01.0157 195 50% 3.0% .400% -134.97348 .1 525.93

01-0158/95 5.0% 3.0% -40.0% .1.179.384.54 ,	 • -13.333.116

01-0159195 5.0% 3.0% .40.0% .32.072 56 -382.61

01-0160195 5.0% 3.0% .40.0% -29.332.24 -331.62

01.01131 /95 5.0% 3.0% .40.0% -50.738.07 .573131

01-0162 /95 5.0% 3.0% .40.0% -458.74 -5.18

01-0183 /96 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 .1 496.14

01-0164i95 5.0% 3.0% .400% -49 753 40 -551.19

01-0165195 5.0% 3.0% -40.0% .47.673.28 -538.98

01 -o1 es Át3 5.0% 3.0% -40.0% -374.107 84 .422957

01-0167)95 5.0% 3.0% -40.0% .3.257.05 -38.32

01-0188/95 5.0% 2.0% -600% -1.766.120.04 -19.967.35

01 .0188 /95 5.0% 3.0% *DIVADI 0.00 000

01-0170)95 50% 30% -40.0% .5.949.07 -87.28

01-0171 /95 5.0% 3.0% -40.0% -17.0139.93 -193.22

01-0172 /95 5.0% 3.0% -40.0% 43.16 0.03
01-0173/95 50% 3.0% .40.0% .543.115.45 .8 140 34

01-0174/95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.168.44 3.110.99

01-0175 /95 5.0% 3.0% -40.0% .94.324.30 -1.C83.41

01-0176/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.532.34 -41.07

01.0177/95 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178i95 5.0% 3.0% -40.0% -359.460.21 -4.033.97

01-0179/95 5.0% 3.0% -40.0% 3.332.85 .43.90

01-0160195 5.0%. 30% -40.0% -509.83 .576

01-0181 95 5.0% 3.0% -40.0% --------800.(13 -9.04

01-0182195 50% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183195 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184195 5.0% 3.0% -40.0% -332.522.18 -3.7E0.55

01-0185 195 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.E32.01

----61-0166195- "----ÇFC--- 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.-9-4

014187 /96 5.0% 3.0% -40.0% .1.182.71 .13.15

01-0188 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74 -2.755.21

01-0189/95 5.0% 30% -40.0% .749.836.48 -8.477.48

01-0190/95 5.0% 3.0% .37.4% -7.397.72 -83.e4

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
1SS TOTAL(") -44.4% 40.809.315.58 459.119.58

Obs:- ("Total referente aos Rens doe projetos:

_ n159 Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

• Valores de 1.993, conforme ielatdrio PRODAH SF85693615.



PREFEITURA 'LIO mi;N:C1P:0 DE SA0 PAULO
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
• I.

r.
ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104/95 - Em RS MII

1.15 JAN FEV MAR ABR mAi JuN JUL Aoo SEI oUT Nov DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701 9 376 2;7.7 285 370.9 287 401.5 280 202,3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534,5

'IpTu 10168,5 114 306.6 69 248,7 34540.4 32.287,1 32287.1 34725.0 34 724,4 34724.2 36.313.7 36313,3 13.922,0 483 561.2

tas 68 069.3 66 355 4 68 297,3 75 152.7 76.540,0 77.934,9 81153.2 81 784.2 82.575,7 83455.1 84 503,2 85428.0 931.249.0

NEC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305,9 (43 949.2) 43.356.7

t X. pREsTACÃo DE SERVIÇOS 9090.7 44366,0 50.204.3 25040,0 23 406,7 23412.7 25 174.3 25 178,3 25 171,1 26327.0 26335.8 10106.0 313 815.9

Tx. PODER DE POLictA 6 452 4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4 526.4 11 672,7 6 658.6 5448.0 4 170,2 4014.0 3105,4 55.291.4

rvv 4837,9	 . 2 325,1 2 409 8 2530.5 2 568.5 2 607,0 2 646.1 2685.8 2 726 1 2 767.0 2808.5 2 850,6 33762.9

rrsi4V 11 308.4 7 446.9 13 123.8 9164,8 9302,3 9 441.9 9583,5 9 727,2 9873.1 10021,2 10 171,6 10324,1 119488.9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4250.5 3339.6 3.389,7 3440.6 3492.2 3544.6 3597.7 3651.7 3706.5 3762,1 42798.7

MULTAS 8950,9 5691.5 8356.0 8 193,1 6371,1 8519.3 9045.2 8 864.0 9 509 4 9.249.6 9.391,5 9040,5 103 182,1

icmS 95080.1 804661 107 638 7 96638,7 104 785,5 94529.2 92902,1 105 389,2 95710.1 108 574.6 110.203,2 111.956,3 1.203 773.9

DEMAIS TRANsFERÉNcIAS 177 568.0 73247.5 38565.3 20368.4 16482.9 16070,1 15466.9 17272.6 16 543.3 15470.7 15 103.0 14780,4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7 989 7 7588.3 7433.4 7 791.6 e 147,5 8 475 7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13 911.7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107.1 106372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 0 16 443.9 16333.5 1 669 085.2

op ERAcoEs DE CREDITO 13865.6 13 909 9 92560.8 301 800.0 217 389.0 534106.0 91012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1 8 4.1 1.2 141,6 1,1 15 360 3 .	 15 825 O 15 733 8 16060.0 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

Tx. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSOR IA EcoNomicA DE SF TPCLS COM iNADImPLENCIA DE 15%
IND:c"E DE INFLACA0 UTILIZADO ipc-FJpE (REALIZADO ATE mAR/95)

ForíTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

2604n9540REC95XLS
•!.
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei no

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS 	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa . à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



.cexerr

6) Quais os aspectos adicionais levantes pari a

discussão da presente questão?

MANOEL SALA, em
/ REWOR

erido

A
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

rido

e.

"QOLASUONNO
SIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 14.622/69, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

ttDIA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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LEG 3- Senhora Chefe

rolleitação do r, Presfdente,
Para ProvidêPcie	 1 1	 eis	 z	 a c,

o5i o() 9
-	 6-• i -to	 ":2":;`

c 7,,	 s

5	 L	 L. .5	 .71 =7- 2: jà 	 F	 2	 7

CAETANO DEI!. CIOPPO
,---,,l0i111. 9rP ,..5J5iX.9 5c;

Chofo Cb. .esIdêncla

.5 1 F.2 ,3 ..z .:-J i }-- F	 5 ,:_, 	 .:".. 5 .=, 5 5	 5 c	 5 i 5 ir ';"_1	 k. c.̀

it	 2 f-"'	 5 e zz	 ;-.J	 5' a z.;

Sra; Soraia,
Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios para que
a Comissão de Atividade,EconOmica possa emitir Parecer a
respeito da presente--'15i'6¡5oârttü'ã,_-	 à

A 1 ff	 ,E)- 7/ 	;..79" 7 A 2 ;2

- • , MOEU CORDpv AYPRP-On fN - o ft re:
adi Sr Seção Téãilco is

Sra. Chefe,
77t r7../ 	 A '	 = 7

P reparado o oficia conforme -__despacha_ de V. Sa.
-ia f1-1,-11

A)

:,.. 1 c.,(7

SEGUE

	

, juntado	 , nesla datadocumento .....e papel de	 informaçãorubricado ..	 . "":" ..	 P .. .... ... ç. ..• Em	
‘4)) /
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érg04, de :4%,São Paulo, 04- 95.

18 - OF-LEb3
OFICIO N.0260/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade Econâmica, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cOpia do Projeto de Lei nfl
184/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
alterando o item 94 nas tabelas I, II e III anexas à Lei 10.822
de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto sobre Serviços de
Qualquer Natureza, solicitando providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: Cnpia xerográfica do P.L. n2 184/95 e do despacho da
Comissão de Atividade EconOmica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



Folha n.' 	 (9 	do proc.

k:'CÂMARA MUNICI i\K L ...D..E...Me PA 't L O
O funcionáriov

MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 202&0/1995 de
07/06/95 , solicitando ao Executivo informações . referente ao

Projeto de Lei n 2 184/ 95	 de autoria do Vereador Faria Lima.

ANEXO: Cópia xerogrífiica do P.L. n 2 184/95 d do despacho da co-

missão solicitante.

MILTON DA :SILVA DOURADO
Chefe de S'eçâO SGM-ATt



COD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	Pa pel para informação, rubricado como folha n? 	Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n •	 g 	 de 19 	 (a) 	

(

À Douta Comissão do
Atividade Económica

Em; 14) / OC, .

•

INGELA BORMIN ANDREOM

d.? Secro Térnirn 11

Recebido na Com issão de

Atividado Ewnornica

Em 	 	 as	 g h.

MARIA EL	 'TH MACHADO.
Secretaria

•



•

•

SEGUE 	 ------	 	  juntado  ---- nesta data, 	 documento 	  a papel para informação, rubricado 	 s--,---

	

sob folha 	   

‘1.,   
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O funcionário  (r 

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N2 184/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N 2 18/Leg.3/0260/95, 	 ENCONTRAM-SE NO

OFICIO A.T.L. N 2	/-95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2

93/95.

•

•
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GABINETE DO PREFEITO

ofício Á a oe.

_15 DOCREC
-J.5-0141/1995

••n•n•nn•••••••n..	 une.

RECWII"....0 NA A. T.

E:'.iÇ41 	 -) 

hc.ras
............ .......

LA•11•••••n••••••nn•••n••••• n•nn

São Paulo, O ti de d4,0/1-3	 de 1995

1 '-'•; '4 --

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica 'dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n 2 s 91/95 a 96/95; n 2 s 98/95 a 102/95;

n2s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n2s 160/95 a

166/95; e n 2s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

•	 Vereador Faria Lima.

VIJÁ

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas. •

5GM-002.0GM



é

PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

.r

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecada

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DE LEI

A 1.191 1 OTAS	 PERDAS
VIGENTES intovesTÁs	 1	 (%)	 1	 i(s

01-0091 /95 5,0% 10% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,09 1.0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 3.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5,0% 0.5% -90.0% 1	 -4.404.312.67

01-0096 /95 5.0% 0.5° o -90.0° o -2.493.375.08

01-0097 */93 3.0° o 3.0° • -40.0°. -4.282.21-
014)098 /95

.	 ......
2.0°o

. -. . . .
1.0% -50,0°o -5.856.79

01-0099 /95 5.000 3.0%	 . 40.0% -6.643.62

0140100 195 3.0% 3.0% -40,0% -336.920.38

01.0101/95 5.0°o 3.0% .40.00, -84.422.84

01-0102 /95 5,0" o 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95---- 5.0% 3.0% -40.096 -35.292.30

5.0° o 3.0% 40.0% -586.752.9801-0104 /95

01-0105 195 5.0°o 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0% 3.0% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0°o 3.000 StDIV/0! 0.00

01-0108 /95 5.0% 10% #DIV/0! 0.00

01-0109 195 5.0° o 3,0% -40,0% -3.378.02

01-0110 /95 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18

f 01-0111 /95 5.0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

-01-0112 /95 5.0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 195 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.0°o -40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3.0% -40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,096 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3.0°. -40,0% -356.737,69

01-0120 195 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% 40.0% -18.310.282.96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5,0% 2.0% -60,09'. -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0°. 40.0, O -140.70

01-0125 /95 5,0% 3.0° e -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.0°o 2.0% -60.0° O -13.337.14

01-0127 /95 5.0°o 3.0°o -40.0° o -203.012.44

01-0128 /95 5.0% 3.00e -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0° o -1.280.273.24

01-0129 /95 5,000 1.0% -80.0% -3.521.45230

Tut ai -69,0% -4.801.725,54

01-0130 /95 5.0% 3.096 -40.0°i -784.642.39

01-0131 195 5,0° o 3.0°O 40,0% -147.200.63

014)132/95 5.0°. 3.0% -40.0°. o -5.514.933.85

01-0133 /95 5.00, 3.0% 40.0% -1.013.52_
01-0134 /95 5.0" o 3.0% -40.0° o -852.706.24

01-0135 /95- 5,0% 3.0°o -40,0% -166.49538

01-0136 /95 5.0% 3.0° o -40,0%. -172.360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% -40,0% -83.239,06

0140138 . 95 5,096 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -606.424.74

Página 1



PROJETOS

1W LEI

 A I, 1 (,) 1 1 O T A S	 PERDAS
Vil; ENTES	 1	 1) RO POSTAS	 1	 (V.) 125

01-0141 /95 5.0° o 3.0%	 i	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.000 3.0%	 1	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0°O	 3.0%	 .40,0!'. -718.88

01-0144 /95 5.00, 3.0%	 40.09O -75.833.21

01-0145 /95 5,00 o 10% 40,09'. -538.434.40

01-0146 /95 5.0% 3.0% -40,09. -832.717,78

0(41147/95 5,0% 3.0%	 3 -40.0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0? • 40,0% -2.627.224,13

-	 01-0149 /95 5,0!. 4.0% -20.0% -139.110,90

•	 01-0149 /95

Total

10,0°0 4Q', 4)0,0°.,

-50.0%

-1.243.915,90

-1383.026,80

01-0150 /95 5,0% 10% -40.09'o -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total -42,0% -125.313,07

01.0151/95 10,0% 5.0% -50,0% 4.047,15

01-0152 /95 5,0% 10% -40.09'. -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% -104.066.85

01-0154 /95 5,0% 3,0% -40,0% -1.127.538,28

014)155 /95 5,0% 3.0% -40,09'. -114.450,46

01-0156 /95 5.0?o 3.0% -40.0% •18.885,67

01-0157 /95 5.0°O 3.0°o -40.0% -967.559.65

014)158 /95 5.0° o 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.09. -.10,0% -210.243.94

.	 01-0160 /95 3.0°o 3.0% -40.0% -204.278.46

ç oi-o161 /95 5.00. 3.0% .40,0!'. -519.177.44

.01-0162 /95 5.0% 3.0% .40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.0°'. .40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0°o 3.0% .40.0°.'. .345.841.18

014)165 /95 5.0% 3.0% -40,0% -432.963,20

01-0166 /95 5.0% 3.0% .40.09'. -3.289.726.21

01-0167 /95 5,0% 3,09. .40,0% -52.188,86

01-0168 /95 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.0% #D1V/01 0.00

01-0170 /95 5.0% 3,0% -40,0% -51.104,47

01-0171 /95 5,0°O 3.0°O -40.00'. -151.499,18

01-0172 /95 &O% 3,0% #D1V/0! 0,00

01-0173 /95 5,0°o 3,0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5,0% 3.0% 40,0% -2.750.453,53

01-0175 /95 5.0% 3,09'. -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131.14

01-0177 /95 5.0% 3,0% •40.09e -4.943,84

01-0178 /95 5,0% 3,0% 1	 40.0% -1.958.068,85

01-0179 /95 5.0% 3,0% 40,0% -25.436,58

01-0180 /95 5.09'. -8.586,57

01.0181/95 5.0% -3.368,07

01-0182 /95 5,00'o 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 5,0% -39.823,20

01-0184 /95 5.0% 3.0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5,0°o 3.09O 40,0% .-2.752.258.57

014)186 /95 5.0% 3.0% .40,09'. -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.0% 40.0!'. -11.333.43

01-0188 /95 5.0°o 3.0°o -40.0°. -1.877.168.00

01-0189 /95-_-- 5.0° o 10° O -40,0% -5.721.988.74

01-0190 /95
.......

5.0". 3.0". -40.0°. -59.691.04

I TOTAL(*) 45,9% -126.355.267.55 

ISS TOTA (**) 43,1% 293.049.080,02,

•

	

- . 	 	
,1

r)

7i,:ntao 1

RMG

•

Oba:- (*) Total referente ano nena doa projetos:

• (•*) INS Total inclui 1. ( IN 1k. IN VAI.)1.8)81i PRÉ-LANÇADOS;

• Valores ate abril de 1995. conforme rclatono PRODAN1 51156836/B.

Página 2



1	 -40.0%	 -67.380.02:

01-0096 /95

01-0097 /95

01-0098 /95

01-0099 /95

01-0100 /95.	 _
01-0101 /95

01-0102 /95

01-0095 /95

01-0103 /95.	 _
01-0104 iSt)

01-0105 /95

01-j.194 /95

Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercicio dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos

. - . . _ . .tas ja naquele exercicio
,	 - 2,	 •

USS Mi;	 • 15'9 '° C 1*

 01-0106 /95

01-0107 /95
.___ .. .... _.

i	

1-2 -O 0108 /95

/01-0109 as_ ....	 .	 _

1 , 	 01-0113 /95

1	 .01-0114 /95

1	 01--011 -5-lã -
1 - - -- - --

01-0116 /95

01-0117 795--

-01:0118 /95
11  /9.5-

01-0120 /95

01-0121 /95

01-0122 /95

01-0123 /95

I	 --

01-0124 /95

01:0125 /95

1- 01:0126795-

1

. 	 01-0127 /95

01-01-28 /95

-07-01 29/95-

01-0129 /95 .

1	 01-0110 /95_ . .	 ...
01-0111 /95.	 _
01-0112 /951	 01-0112 /95

1

Total_
• 01-0130/95

01-0131 /95

01-0132 /95

01-0133 /95

-01:0134 /95. _
01-0135 /95

01-0136 /95

01-0137 /95

01-0138 /95

01-0139 /95

01-0140 195

PERDAS
!	 CRS Md

-61.572,80

1	 _

	

2.0%	

.

•
1,0%	 1	 -50 0%	 I

'
-118,83i

	

2.0%	 1,.0%	
00.0%

0%	 1	 -50 0%	 - 051050	 -118,83

	

5,0%	 3,0%	 -1.483,19	 -16,77
. 

• •	 - • .•-•

5,0%	 0,5%	 '	 -90.0%	 -749.829,56
•

5,0%	 1	 3.0%	 -40.0%	 -1.262.402,861	 -14.272,441

5.0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -53.581,84,	 -605,781
._.	 .. -..  

. - 5.0% ,	 3,0% _ __-40,0%	 -1.222.454,111	 -13.820,791
_._ _....... .

5,0%	 1_4	 3,0%	 -40' 0%	 -6.952,051	 -78,60_.   
5,0%	 '3,0%	 -40,0%	 1	 -22.965,741._ 	 -259,65_I._ . 
5,0% I	 3.0%__I -40.0%	 -3.849,721	 _-43,52

5,0%.- _.--	 ,I ----'s,„0%	 -40-	 0%	 -2.716,121-- -30.71

5,0%	 13,0%	 -40,0% 1---39.534,02[	 	 -446,96

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -43.246,39	 -488,93

-40,0%	 -8.541,331	 -96,57

 -60,0%	 -3.122.482,731	 	 -35.302,07

-60,0%	 -11.973,631

-60,0% 	 -23.697,611-	 -267,92

-60.0% 	 -85,311	

-40,0%	 ,	 -6.047,14,	 -68,37
5.flot..	 2.0%	 -60,0%----	 -994,001	 -11,24'
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -30,719,831	 -347,31

5,0%	 -40,0%	 .1.370,43' H-

-2,0%	

3,0%

1,0°,6 -50,0%	 -151.689,76

5,0%	 1.0%	 -80,0%	 -427.842,20	 -4.837,09(

5.0%
5.0%

5.0%
5,0%

5,0%

5,0%

5,0%

5,0%

5.0%

5.0%

5.0%

PROJETOS DE LEI  A I. 1 O 1.1 O T A S 

V;GENTES. PROPOSTAS

01-0091 /95

0-170092 /95

 5.0%

01-0093	

-50 Oc"2,0%	 I O%	 1	 -50 MS	 •

J.U7o	 j	 -01 .J / L,OU	 -C12:0:7,

N.)1 6 210 -01-3.575.01

5,0%	 ,5%	 1 	 -90,0%

	

-461,420,061	 -5. 0 

5 0°.'•	 1	 3.0%	 1	 •.:0,	
r

0%	 -153,421	 ,5.._ . 	 '
2.0%	 ;	 1,0%	 -50,0%	 ;	 -636,501	 - ,._ 

- 5,0%	 3

5,0% --
	 ,0%	 -40,0%	 -379,031_	 -4,

	

3,0%	 -40,0%	 -44.959,08	 -508,30. ...   
5.0%	 3.0%	 -40

_

.0%	 -9.950,62	 -112,50

	

_	 ....

	

...	 . ..._ 
_.-40,0%_ -142.926.62

	

é •	 -1.615,90

5,0%

5,0%	 3,0%	

1

	3,0%	 -40,0%	 -33.587,631	 -379,73

i
-r

-40,0%	 E	 -73.597.181-832.07

5.0%	 3,0%	 -40,0%

	

_.	 .. _
5,0%	 3.0%

.	 -5....).J.421 .	 • .	 • -	 -61.04 é ....._ __. ... ._
5,0%	 1	 3.0%	 -40.0%	 1 	 	 -875,181 ...... ..__ ... _-9,89

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -18,261	 -0,21

5,0%

	

3,0%	 -40,0%
__ __. __._

_ .... _ ._.._. -39.974.461 -451,94

	

-210,82j	 -2.381

	

.	 ...

... 	 .....	 _._. 	 , .. .	 _ .	 ...
5,0%	 3,0°L	 -40,0%	 -0,921	 -0,01

5,0%	 3,0%	 -40,0% _
..	 .	 .	 "'	 .	 .	 .. 	.	 .

__	 .....	 _ ._.._.	 ; •••

._. .

3.0%

3.0%

3,0%

3.0%

3,0%. .
3.0%

3.0%
• 3.0%

2,0%

3.0%

'	 3.0%

	

-40,0%	 __ -346,561	 -3,92

	

-40.0%	 	 .86.836.431	 -981,75

	

---1------40,0%	 -17.402,39!	 -196,75._ . .. _	 . _. ._...._ .
--40,0% __	 -34.090.29j_	 . _...	 . 	 .._

._	 .._..	-40.0%	 -6.355,751 _	 -71,86

	

-60,0%	 -194.772,261..._
-40.0%_-____ -733.282,77i

, -

-G9,1%	 -579.531,96j. ..	 __ . 	 _
-40,0%	 -77.633, 081. . ...	 -- - -- ----
-40.0%	 -13.897,54 i..._	 _.._	 ;
-40.0%	 -544.189,341.	 . 	..._

-1.714.97

-15,49

-267,92

-0,96
-68,37

-11,24

-347,31

-15,49-
-1.714.97
-4.837,09

• 4.552,06

-877,70

-157,12

-6.152,48

-385,42

-196,751

-385,42

. -2.202,051

. -8.290,33:
-761.731

9.!
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• 2 5	 i
5 9 ..00 	 o	 5"

)

fréi(.).;kz'IOS

;	 C1-C: :1 /95.	 ._
01-0142 /95-	 .... _.
01-C • .13 /95_
01-014479-5-

-01:0145 /95

01-0146 /95

01-0147 /95

01-0155 /95-
01-0156 /95--___ .	 ....._
01-0157 /95
01-0153 /95

01-0159 /95 _
01-0160 /95.. _	 .	 ...
01-0161 /95

01-0162 /95

01-0163 /95
01-0164 /95
01-0165 /95.._. .	 ... _
01-0166 /95. _.. _
01-0167 /95

-01-0168-/95-
01-0169 /95

01-0170 /95 _
01-0171 /95_..._
01-0172 /95

01-0173/95_ .... ..._ _
01-0174 /95_ 
01-0175 /95____...	 . ___ ...._
01-0176 /95
01-0177 /95
01 --0178 /95-_..... _
01-0179 /95
01-0180 /95

-01-018 .r/95-
01-0182 /95..._	 .	 . _.
01-0183 /95.__ . 
01-0184 /95....	 _
01-0185 /95__.
01-0186 /95. _

,	 01-0187 195_ .	 ........_.
01-0188 /95.. _
01-0189/95.. .
01-0190 /95

é1 L I :.n ..1 V ; •4 J	 n r"-	 h N,	 1L.1	 / .1 ...7	

ii

	

CS Mil	 USS Mil 
I

.	 3,0%	 ,	 -40,0%	 :	 -2.797,64;	 -31,63j.,	 .

	

5,0%	 3,0%	 '	 -40.0%	 -II	 -4.826,021	 -54,56

	

- 	

	

5,0%	 3,0%	 1	 -40,0%	 ' 	 -415,561	 -4,70

	

5.0%	 3.0%	 1	 -40.0%	 -5.671,52!	 -64,12
._

	5.0%	 3,0%	 -40,0%

	

-66.312,041	 -749.71, 

	5,0%	 !	 3,0%	 -40,0%	 -8b..,35,781	 -1.001,53.....  
	5,0%	 •	 3,0%	 '	 -40,0%	 -161.619,551	 -1.827,23

	

_ 5,0% 	 _2,0%	 1/	 -4.0,0%	 	 299944991339111

	

5,0%	 4,0%	 -20,0%	 -3.830,191	 -43,30
	10,0%	 4,0%	 -00,0%	 -174.790,601	 -1.976,14

47,5%	 -173.620,791 	 -2.019,45

	

5,0%	 3,0%	 --: . VX3	 -10.560,691	 -119,40

	

10,0%	 3,0%	 -70,0%	 -1.035,421	 -11,71

-41,6%	 .	 -11.596,111	 -131,10

	

10,0%	 1	 5,0%	 1	 -50,0%	 -416,931	 -4,71
--

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -42.470,951	 -480,17

	

5,0%	 3,0°,6 	 -15.299,99	 -172,98

3,0%	 -40,0%-- ,----140.513,461	 -1.588,61
-	 ... .. ...	 ..._.	 _ .

	

..	 .	 . .  
	1 	 -40,0%	 1	 -10.983.76 i	 -124,18

	

.. 	 3,0% . _. _ -40,0%	 1	 -1.980,141 _	 ---22,39

3,0%	 --40,0%--, ---- -134.973,461	 -1.525,98

3,0%	 -40,0%	 -1.179.384,54 i 	 -13.333,85
I_	 _ ..._...

3.0%	 -40,0%	 -32.072,66 j	 -362,61

3,0%	 -40,0%	 -29.332,241	 -331,62

	

.	 .	 _.. 	 ..

3.0%	 --40,0%	 -50.736,07i	 -573,61...._	 ._	 . _	 - 	
-40,0%	 :	 -456,741	 -5,16 .....	 ... _...
-40,0%	 -132.334,011	 -1.496,14

-40,0%!	 -48.753,401_ . 	 . . _451,19

_

.	 _	 ...._	_ .5,0%	 3,0%

	

-40,0%	 1 	  -332.622,161 .. _ 
	5,0%	 '	 3,0%	 1	 -40,0%	 ;	 -321.253,13..	 ._. _-.
	5,0%	 3 0%	 -40 0%	 -59 .787 14.... 
	5,0%	 3,0% _ __-40,0%	 I 	 -1.162.71 .

3.0%	 ..-40. ,0%;	 1	 -243.699,74'

	

. 5.0%	 3,0%	 . -40,0%	 :	 -749.836,46 i.... _ ...
	5.0%	 3.0%	 -37,4%	 i	 -7 397,721

i s 01-0148/95

.., 01-0149/95

01-0149 /95

	

1	 •

	

- •	 ,	 TotalI
	---. 	. 01:0150/95

	

1	 ^- 01-0150/95
Total

1-01-0151 /95

01-0153 /95
01-0154 /95

I-- --. .----- --
0i.0152!95

-- .--- - .-- --
01-0153 /95

-0i-0154-/9-5-

A L i t.".2 'J O 1' A S
V:GENTE.:::. PROPOSTAS	 (%)V:GENTE.f.1. PROPOSTAS'

•

.__

. ._	 .
...._.	 ... ___ 

_

. ,... 	 . 	 ....	 ..._	 .

-40,0%	 -47.673,281	 -538,98

	

-374.107,64	 -4.229,57
-40,0%	  -3.257,05. .___ ...-36,82
-60,0%	 -1.766.120,04 	 -19.967,35

#DIV/01 	 0,00	 0,00
-40,0%	 -5.949,07	 -67,26

	 3,0%	 1	 -40,0%	 -17.089,98	 -193,22

	

3,0%	 -40,0% 	 -0,16	 0,00

	

3,0%	 -40,0%	 -543.115,45'	 -6.140,34

	

 -275.168,44	 -3.110,99

	

324,301	 -1.066,41

	5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.632,34	 -41,07

	

5.0%	 3,0%	 -40,0% 	 -746,04 	  -8,43_.. 	 .. _
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -359.460,21	 -4.063,97_ 
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.882,85	 -43.90

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -509,88	 -5,76
...__ 

	5,0%	 3,0%	 -40,0-Fo -1 	 -800,03	 -9.04

	

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 •	 -41,34.... 	_ ._. 	 ... .._ ._.___
	5,0%	 3.0%	 -40,0%	 ; 	 -3.305,90	 -37,38...._	 _-.	 .... _ . . 

_
.	 .

_

.	 .	 ....

.	 _

_...	 .... .. _	 . ..	 .___

-0,47
-37,38

-3.760,55

-3.632,01_
-675,94

-13,15

-2.755,21
$.477,481

-83.641

	

-47,2°/0 1 -18.028.071,441	 -203.821,231

	

-44,4%  1 40.609.315,58	 459.119,581
I TOTAL(a)	 -47,2
ISS TOTAL(**) 

Obs:- () Total referente aos itens dos plojelos:
- (") ISS Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SMKát32
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DESCRIçA0 DOS GRUPOS

•• 31 - Ccr.strLcaz;

- !.13;v.er.cao e Ce::r3:32de

23 - Tecnizo-Cientir.co 	 arqu.z..	 •

C-: - Trar.spcite

- Ve . cadc: cg ia e Cc:n ...:r. de:a	 -	  - -	 •

C •3 - 	 Eccn e Te': - 4.cm.:n.	 D.C.. Z:17". •E::

07 -

:3 - EjU:3:20

-	 Firs:-.:e -:se Sez.....-7e- cs

- Re;resentecoo

- Agenciamento. Corratagerr e interm 2-:. 2:23

12- Fotograf.. Cinematograf., Rep:ccraf.. '.3"3f..*:Cs e Afins

13- Turismo. Hospedagem e Asserneihaz:s •

- instalacao, Coiococao e	 2.ers

IS - Conservadao. Limpeza e R-.233:33 de E ars ?..1,y.eis

16 - Guarda e LOC3C.30

17. Diversoes Public2s

12 - Higiene e Apresentaroo Fe.se:31

-
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96
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resul:ado que seria signcativo também cm razão co processa de

e:-...scensemração por que vem. passando a cleade de São Paulo, razende com nue uma

desurezive! dc a:iviciade.s produtiva:: seja 'Lrensferide par:. outras

analbe fnais cuijadosa, rx, entanto,	 o equivoco de /.:-A

a:recadacC, es anuais no :)ertocio 19C0/1993, 	 .'errnos

cin e:uzeiços ee 1992 e expressa.s cln vz., 10re:; de USS Inéd:0 clesse ano,

apresen:a •Jus ::o cuadro 1\1.2, e>n)us:o 	 ,

4. •
QUADRO IV.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(1950/1993)

í
1
;19'22	 .í

1924	 .,'à
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1936	 it

:I
:t

P.
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Refere	 Lncia	 : Memorando A.T.. n2 223195
.	 Folha n'  2) 	 do pimc

N 	 1K	 (4	
]

o funcionário 	

• .,10 wcyç  ;,, 
1

! incressado : S.G.M. / A.T.L.
i

! Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/05 a 01-0190/95 	 1
i	 11	 .	 t
I1,	 1
i	

.
- Senhor Dire:t9r,	 .	 ,i

i1	 .1
I	 .	 -

].	 .	 i

!	
.

.	 .
I.	

•	 1
;

/---,	 1	 ..Tre,a7ise de	 e.uma srie. .de Pojetos de ,Lei, nmu total!•.
I

I de 100 projetos, oriundos da Câmara Municipal, os quais s= cxee]
i	 —I

versam sobre redução de aliquota do ISS para di=sas aivif,	 •	 —,

.	 !	 dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 oi

	

 .	 ...	 ..	
.

i	 proposito de embasar decisao relativa a sançao ou vet.:-.) .por parte!ti

I
do Éxcelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!

•

- G interesse público foi levado em consisl-rw:)Rc

- Os mínimes requisitos tecnicoz foram obzervade?J
para elab-oração das proposíturas ?

o memorando	 A.T.L. 223/ 5 	 em  20 / 0?..../9)o memorando_ A.T.L. 223/ 5 eITI  
20 / 03

!	 Municipal venha a aprovar. 	 . .	 .	 .	 iMunicipal venha a aprovar.	 . .	 .	 .	 i'
i

.	 A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumaS;
1

considerag6es gerais, antes de adentrarmos no meríto.	 . •	 i
i

.	 .	 Este Departamento tem sido solicitado,como pudemotli
1

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 prznurt •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregreszos, o De---;

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet

a tais iniciativas.	 •.•	 .	 _

Muitas delas eram esdrúxulas e cstapafúrdiaJ; con=

t.:do este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou 	 i

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce-=

laboraçao construtiva, procurando atender aos intcrces da _

njcipnlidnde, ao intnresse púb]ice.

Nf caso destes 100 Projetos de Lei cate perzunta :

MOD. 4;4 JGAA
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Folha Cu informação n?	 . .........	 •

of:	 memorando 	 A.T.L. 223/95
	 em 20 / 03.95

"... Em suma, sugere-se que
,

(a) a estrategia seja

.	 ;
(a.1) crescimento da arrecacaçao a uma tama	 nno '

inferior à taxa co crescimento da renda co nc!cor de 
servicon (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a	 bane
(grifos nossos)..."

A ilação que se tira disto e a de que não será via =!
reducÃo de allquotas que se reverterá a queda de arrecndo do !

ISS: • .	 •	 .	 •

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto

análise colidem frontalmente com,estas•recomendaçoes da 	 i

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,, I
to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; est& 	 poP

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo emvi
ta as necessidades do Municip.io.	 •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras fcr-

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromerid

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o-sistema tributario nao deve ser gik

gido; alterações de alíquota para incentivar determinadas atiVj.-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como

hipotética "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem
implementadas , quando requerido. .

Mas a tributação deve ser coordenada e plw..ejada, e '

n	 iao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po.t.,.:co

do corporativisino.

MAJD.01.1.C.CM
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	 	 /	 .

pra 0,5% , j, do se indagar q!:,als os criterios que norte= a

xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranj,e1...

viços prestados por empresas de medicina de Erupo e pinnoc

1 sai:1de, que como e publico o notário tem lucros fantásticos ?,

.	 Os preços dos planos de saudc em Eao Paulo sao 	 • / ..#-..

I	
,;

í mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramen..e.
1	 -
; nao o são devido à ineidencia Co ISS. Qual e então a ramo

i proposituras ?
i
i	 E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-
1

I
tos do Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para

i
1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir

..	
_

quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil
i
zidas no item 31 da Lista de Serviços ?

!	 e	 :

i	 e
Não nos parecem nem um pouco transparentes1	 ..'..z:

;

I razá-os . A este expediente não veio acostado nenhum documento ou
1	 ,	 .
i estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta em c:.:
I
!	 ,

I

s ..) alguma "guerra fiscal" ? E uma tentativade unificar aliquo*,*a.-;

Diante deste quadro, nossa proposta e a de recomen4

•; dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 Proj:,:,

d2 Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo	 -
I
! rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:,

Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

À consideraçao de Vossa Senhoria.

co infearearão n? 	

na ReRião Metronolitana ?na Região Metropolitana ?
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1	
"	 •rolba co inforrnzOo n?

.%

fundamen;;o::

que rece.:.e..)

Leis

•
CARLOS SOUZA BRAGAnr

_

Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.G;M. 	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o pnrcor

deste Oepartamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

95.

Acompanhamos manifestaçao de A.A.T. no sentio

:-lop.prtunidade e da inconstitucionalidadc dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Municio nau

40

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os .

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa.

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as

nàrias de tais Projetos de Lei. 	 •

A consideraçao de V.Exa.

20.março.1995

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

SLPO/cat

A.'u •  G : 3 t; N.1



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n°

d 0 proc .  n 	 59.001.270-95*17 em  21 /  6 / 95 (a)

Referência: Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.

1110 A guHs 'd.de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATi n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Km n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vicio na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, Inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
•	 RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessar• las"no tocante à matéria •

tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competênda
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na chefiaefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, Inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar Inidativas no campo tributário, violam também o art .2 0 da Lei
Ápice, dqual estabelece um prindpio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as Informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

-de Pesquisa Intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-LISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)	 •
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação Item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Grtipo-Õduridico,Econõrnico e Téc-Adrninistrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(válores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto  extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos nào podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-Ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 1SS arrecadado utilzando-se as atíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução.de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os íerviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c)A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as atiquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria difidl, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e 11; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponíveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de anquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscaliza.çà.o do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
• b) Não remitir notas fiscais

c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
O Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens d) e e) acima eiencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao Incremento

•
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemãrdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em torno de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas allquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importânda inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sõmente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido culdado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a Informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05

511:1:1Y1à¡H
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Pauto
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solldtação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e Inconstitucionalidade das 100
propositúras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
EXMO Sr.Seaetário das Finanças recomende ao Exrno Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providêndas cabíveis

21/06/95

Carlos deBraga
Diretor do Departarnet(Sre Rendas Mobiliadas

•
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REF: Processo n g 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Rd.ndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em "2"Ide junlap de 1995

GIUBERTOTBTM ROSSI

Chefe \do Gabinete de SF

SC

•
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çamentãria e trtária;

b) os reflexos que aí medidas propostas provocarão na receita do

Município e as ewnsequências graves daí deeerrentea.

OS Projetos de lei fv , 91/95 a 190/95: violo de iniciativa- Incons

Litucionalidado

( Na cznformidade do ,:postu no artigo 61, 5 19, ineisu II, letra

"t" da Constituição ia 1J.epública r'ederativa du Bidsil, promulgada

em 05'10/88, são de .niciaciva Privativa du EaevuLivo as 1eia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributãria e orçamentária:

"Art. 01

12. São de iniciativa privativa do Presidente da Reptiblierr as leis que:

II - disponham 2ubre:

b) organizaoão administrativa e judieiãrta. matéria tributária e orçamontiria,

serviços públicos e pessoal da rICIMlni3lraçãu dos TerritOrioo;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc .r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cipios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV	 da

Lei. Orgânica do Mun:cipiu de São Paulo:
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"Art. 37 	

a 1:..-aans,, 3f. Visita:11
A:Imibi...,?dor I

3:3MIA'r 	

29. Suo de iniciativá privativa do  Prefeito as leis que dispunham sobre:

IV - 	  matéria orçamentz;ria;" (grifamos)

De plano, precis n te . r presente que consoante princípio	 basilar

Jo direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pooe ser alterada, ampliada ou reduzida

menor.

Em de•::Orrencia, ciar ) está' que ao usar apenas a expressão	 "maté

110 ria nramebtária" -- omitindo a referência á matéria "Lributéria",

do texto constitucional -- iao pode o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi
ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

raria", utilizada pelo legislador deste Município, esté inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida eupecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque evelituaiu alteracõe=

introduzidas em lei que regem tributos (leis tributárias) --

mono caso dos Projetos de lei em analise -- provocarão, fatalmen

• te, alterações na rc .ceita do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, a luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativa privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pz"..ncípios constitucionais bicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2 t2 da Carta Magnas

3.
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prqr,"Art. 22.	 Poderez ça.	 inc2.12._? ADLIente ..iérafrfrinieot 'entre si. o Le

gislativo, o txecutivo e	 Judicia-rio."

F.sta zegra	 er. nossa Lel Oryáinicu, art.tgo 6":

"Art. 69. O poderes Fxeeutivo • Legislativo são independentes e harniOniene.

vedada u de1ega4o de 1.:..rderes entre si."

í

.)"starte, pelo até açui exposto, é de se concluir que com a apre.

s ntação, por membro do Legislativo municipal, de Prujetoe dc lpi

v rsando matéria tri)utária houve, sem sombra de dúviduo, indev5

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação 1:privativa do Execu

iVo. Claro está, pis, que tais Projetos não podem 	 pro3perar.

rom a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara Munici

Lal de são Paulo.	 -,

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre os Projetos

de Tie n* 91/95  a 190195. Comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, • a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Cámara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Olgánica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentãrias,.a segx,ir trdnecritou:
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J. visada
Administradog

"Art. 13. Cabe àCiiiiru, COM SanÇÀO do Prefeito. dispor sobre as mate'rias

de competencia do t‘Itinic:Cpi0 . especialmente:

- legislar sobre assun • os de interesse local;

- legislar sobre trib'itos municipais. bem como-autorizar isençOes. 	 unis

tias fiscais c remissão de cli-Vidaa;

Lei de I)etrizes Or;amentãrias (Lei n0 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei eliSpondo Hubre as	 se
•

guintes alters5:6Cs tribt táriaa:

- revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do	 exereicio

financeiro de 1995 devírão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia "de recitita que acarretam, bem como indicar as despesas em

• identieo montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

eXarcroio referido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exerefcio financeiro dc

1995, a indicação de ci-aspesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - provramâtiea, ate o nível de projetos c atividades.
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reito, um especial o da hierarquia das leia, não podendo, por

Obvio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que tullizam o

assuntt.

Tal n,io ocorreu, perm.

Desprezando n preceito do artigo Gl,	 l, inciso II, letra	 "b"	 \

da Lei Apice -- que (zetermina que leis uue dispunham sobre	 mata

ria tributãria e orç.Lmentiria sejam de iniciativa brivativa 	 do

Executivo -- a CZMiSãO de Constituição e Justiça da Câmara avali

zou s Proletos de Li Q 91/95 a 190/95 com base em leis	 deste

Município.

í
Claro está, diante da balizamento constitucional, que a regra cone

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentarias não pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alterações tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artlgo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativiLmente ã iniciativa de leis versando	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido cataria nosso	 Diplo

ma Máximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inCisu III, da Lei Orga

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da .regra

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

SO legislativo versando matéria tributária. De Se notar,

mais, que tal intezpretação estaria violando não apenas a consti

MeVe n 4.-. L n :. 4

acie
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acceià	 insculpida

nú artf,.go 37, 5 2, inciso IV, de início zranswiitc, da mesma Lei

urgAnzca 4o Mo:LicIp.o.

A Repercussão dos l'ojetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nsé 91/95 a 190/95 pc

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar 	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave Lepercussão, em	 c:onse

clu g:ncia, na receizz do Município, em prejuízo do deseuvolvimento

•	
das atruições que ine sJlo cumetidas.

Se estudos foram e :etivados com vistas ã mensuração da tepercus

são económica das nedidas propostas, por parte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não ae

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente e sem qucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens	 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

410	 79, 83, 87, 96, 9).

de se lembrar Tie a uniformização de aliguotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ann

xas à Lei ni2 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonamico aos contribuintes do TSS,pôs

fim a um elevado .número de discussões sobre o corretu enguadramen
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Por i: .liciaLiva do nobe Vereador Era Lima foram apresentados ws

Pro:etcs de 1.ei nv 91'95 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sob-e ocrviço de Qualquer NaLureza - 155, inoi

dente sobre os serviv):, e:,1Jeuiricados em cada um dos itens "das

':'abelas 1, e rii, inexas ã Lei n Q 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando rercridus Jojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egréia Cimara municipal de São Paulo, considerando

:lue as Tabelas t e r:. acima citadas, tiveram vicg'ència temporária

(para os. exercícios d! 1990 e 1991, lespectivameilLe),para aJapLar

os textos ".amelnur ::enica:legislativa" (sic), apresentou, para

cada um ceies, um sub;titutivo, concluindo, Lodavia, pela legali 

acide da medida tauiJuzLa atÀ., c, seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII,'da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uLçamenLãrias para o ano de 1995;

- art. 11 e	 lw, tamoém da Lei de Diretzlhes Orçamentãrias;

- art. 13, incisos I e 11I, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo .41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária 	 hã

necessidade de convocação de 2 (duas). audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se Considerar, todavia, 2 (dois) aspectua primordiais	 en

volvendo os Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia	 nãu futam abordados até o mumento:

ânica do Município.

•
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geral, na consonãnc:a da Tabela II/, hoje vigente, as ali:quotas

util)zadas no cilcu.o do ISS, quando incidentes Sobre o preço dns

ce

servieos, Coram fixidas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

área da saúde (ho•;pitais, sanat8rics, prontu-socerrot..,	 bancos

de angee, etc.) e 5a educação (ensino pré-scolar, de 10 e 2Q

graus e escolas de esportes( cem allzruota de 2% e, para serviços

relacionados .2 área de diversões públicas, fixando aliquota mais

gravosa, cl4 ordem c,e. 10%.

Claro está que a Acaninistração, sensível ás peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tribu=tação de qual;uer uma delas, apOs detalhado estudo do caso
0

especiiico tem elaoorddo. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, manti.da, tudavid, a aliquota nu patamar vigente(5x).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas RconO

MiCas (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicipios do Estacto (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijõ, B.Iurú e São Paulo) não conseguiram fazer zua arre

Cadação deompanh,tr a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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Folha n.o

n.o...5.9.q?1:.
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Pe

Po

menrn da renda do setor, ao anu, em mi;dia a -arrecada06;
Caia Adráwi:Je.dorapenas 0,86%.	 WWONapenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisaduLes da rIFE,bamea

das em informa çoce estatísticas, t=giztre-iie:

a arrecadação ac ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja, pelo menos, i9ual à taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (excelo comércio) no es

tmdu de sai)	 (pciy. 79);

- existe um espaco não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecacação •K) ISS no Município de Sã: Paulo (5)4. 78);

- a ddSafgem adequIda para uma ação generalizadora buscando aumone

tar a arrecadaçio do ISS depende ae conslderaçCJus de ordem poli
É.

tica (pg. 78).

A ”tãtica" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alIquotas vigentes, cum a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes fixada::

la Lei no 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais,*

a legislação trilutária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!,as por natureza e classificação funclunal-progra

mítica.

Todavia, a event.lal aprovação dos projetos em debale, no seu	 to

do, implica, de icordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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..V.

	  ,>2)ta	 24-,1

lu	 1	 ,,! /kr \
n	 P.rir a 4	 (quarent4—per-cvn-cri-r-a—p	 i-arer de zuTa,v,gència.	 Vale

dizer, a entrada en vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometerá a realização au orçamento do Município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i 10, da Lei de

Diretrizes Orçamentãrias que estatui expressamente a necessidade

de cmplinitação, nz:, exposição de motivos de projetos de lei clue.

impliquem redução a receita do exercício tintmeeiro de 1995, da

estimativa da rentárcia da receita que acarreLam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento, 	 pela

classificação func:onal-programática, até o nível de projetou	 e

atividades.

Cia0 está, pelo e::posto, que consoante mandamento consLitucional
esta regra está ba_izando procedimento do Executivo.

(/ Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a cctima

tiva de renúncia de receita apresentada pelo nobre Vereador au_

or dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

AtraVés das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, claasi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerá com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussao.
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Desctiçao 0cs Serviços	 Aiiquota recadeLlu Zélia
até A8R/18

P . ueoet.	 1‘111.RS me.

30 1 132 13 1 40

3 492 38 I 50

114 ao • 501.20

••••
	 10

'0

4 893.68 1 90	 4 404 31	 95/95
•

O 5

Foirla n.o
0H11.0 0 c; 5- ../jy_-

;-•	
.4,52.12t11.

fdrointi.trodat Prolode
•n• et	

da

1. MeCICOG. Ir.Uud..,In ^10,CPC a

géneros	 I S C 452 85	 91/95

2. ~puta. clinicas. sanaioNe,
DUlatOrned PrOnICI-5000, rod e."

de recouso e ae recupeçaçáo e

3. Bancos de sangue Iene peie 

4.

:ial,.	 %kC	 am•

"certto.r...
xingeneres 

ir'os sémen e çorgereres 

v.ét.•tintermairce 00sietras 0rt0at
Daw., , ri-or sedn aon n ar.e

1 746 19

57 4)

92/95

83/95

a. Abai idenC.1.1 RI e" 4.21 e cang•ne es p-evietee nea Iene 1. 2 c
3 ueime Liada. peco ld‘lue Mi ave 5 Jon piar.os	 med:c.ne em
grupo CUI Inanit.rs mut..ivalvn	 emyrdada para assistencia
a ernpregaóos

6.. 'Nen," sie od,.P.Je	 grstml.se.	 en ea esteie

I

I

3, RAIMILMB I' 1.4 . MG". I" oUG- 71.0 1.“7,43 •	 ..4,IC 01. 1,, • .p, uP	 .0% 1 i• .., ...•

aenveços peratieuura put leit...w.tt S. i..:11rretidde, pdIa empresa
ou apenas pagos I.VI Ctla nu Junte duticaç,a0 30 cenefici-
eno ao plano c r

i
35 2 770 41 90 2.493,37 96/95

!	 7. ~Coe vstannanos 5 C	 ..: O 10 70 40 4 25 97/iX
i"	 11. ricebprtare veter,nertOS clinicas feterinárias e Znna@neue, 1',..	 , o	 11.70	 1	 50 5 an 90/95

a.
:•
r
,	 10.

Guarda	 fratamento	 adestrem ente	 enstemkot u . d .,;	 ,,,ivNi
Menti) e cangeneres reiahvos I anrrehs S. •.:	 3 C	 '6.60	 43 664 9995

barbeiros	 caoeteiretras	 man	 J; OG	 pel'i tcuf c	 leakiwe n av
Oe ame oepdac.ao e c.lnnanfir, .

I

sr	 ,,,,2	 I	 542 33	 1	 40 33692 100W

,	 11. Banhos duchas sauna rnass +gene e conaéreres	 5r 	 3 C	 t	 211 05 40 134.42 101/95
12. Varria/11o. crema remocác e In, mel é:n.41u Ut Ilx,..	 53	 1 3 O	 34':..t 111 ,	 40 1 369.27 102195

13. Limpeza e aregagem de ocr,nr hos e canait 	 5 3	 3 O 1	 88 23 40 35.29 103/95

14. 1-Limpes& manutençao a zona-Noa4o de Ime,.e. a irck/s.vu .
vias publocas parques e leram .	 ;	 S C	 3 O 1 466 88 40

.-

586.75 104/95

111. Deeinrecçeo imwritzaça0 ri.9; • -iizaç.au Udu. deild‘,T4,. e
Oneras 5 O 3.0 I	 164,40 A0 65.76 105/95

14. e yualuei Petuieze eControle C tratamento ria agiu. lile-3 J	 m
Os agentes fiscos eDloirtgeot S C

1,

3.2 91.90 40 36.76 106195

17. Incineracdo cie residual auais . uer 50	 I	 3.0 U00 40 0.00 107/95

11. Limpeza ae chaminés 5 O	 I	 3 O	 0.0C	 40 0.00 108/95........
11. Saneamento ambientai e cong Irteres S C	 .	 3 O 5 43	 40 3.37 109/95

20. Assistência tecnica S C	 3.0 /ui Cd	 40 281.85 110/95

21.
.......

Asaeraeueia Um i.......i',6uttoria da lualq.ter natureza	 nao cont.-
de em Wil V* gim Ilo Uelirta Laia I. endentzaçAG orogramaçao.
pianeearnanto aludad.Otla. pe"cestiamanto Cs COCOS. 0011
auttoria técnica financeira ou iaministrai/va 5 O	 3 C 24 829 10 40 9.931 64 111/95

22. Pienewimiliu. i...4mUsixaçau	 arograrnaçáo ow organtracao
técnica. finanCera ou aarninis-ativa c ....,	 - 3 3

-

972.78	 ,	 AO 389 11 112/95

23. Analises, inc:usiva da sistemes	 exames. pesquisaa e e..
ka I I lay4tb. ln.nidd e proossaimento øe cactos øe ameigue/
natureza SC 3.0

I

21 623 38	 i	 40 6649.35 113/95

24. usiteomichsat. auchtona, 9uan,a-iny3s, técnicos em contate-C
'idade. e coe &heras 5 2 3 0	 1 150.23 40 60,09 114/95

24. Panca, laudos exames técr .cos e análises técnicas .. ti C	 3.0 445.86 40 178.35 115Piè5

26. l ua 'Ore e unte • reações •aU .3 0	 73 43 ao 29.37 11095

27. Avili	 de bens	 53 30	 • 41,15	 40 15 46 117/95

2a. Daviografia. astanografie exp ,te.erte. isocratatie eu: sjui-11 c
at0 •eneres

	
52 30	 524.83	 i	 40 209 93 118/95

26. alyvel t.atur-Profetas. ceuct„soe e deiserrcn tecricou Ca ..	 ee
75 50	 30 

	 I
i	 89183 40 358.73 119/95

30.

H"1.

I

Aerofotoglairiwim• ta :‘,..“.4.34 ft	 . tc.u. ettà.1.4..;.	 i' lei:feementO e
topografia

i

50	 30	 •	 33.13 40 13.25 120195

Execusraup.x.d neJI I n .1 i nol;dva,d	 :. ,:precteaa c.k. 31.1De^"preita0s

Ou ccnetrutsau c:ve. oe. 0Gr4s. nic1;áulicas e oulr53 onral se-
rre:riamos	 e	 rasoecti,a	 enç ennar.a	 ccrisu.h.s	 r.i.luei,c
serviça4 auxiliares ou comoic . ientreS

1
I

I
5:	 ..	 22	 :	 305' 7 12	 60 18 310 28 121/95

i	 32.	 Dernolicao.... .:j	 2 C.	23353	 I	 80	 I	 140 12	 I ¶23/95

•

•



Folha h •	 do proc

N	 FE-q--(i. 19

O fun-c.i-onario

Folha n.o  ,: -/:k>2/ 	do eroo.

.c).r

nr:a
'r AS161-A De Auctuaras somose o PRE 000 scsviço ('4)	 -	 Feiá. 	 • r aCici 1 i	 N

,
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~ai. Loa
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(fibra • Lat
es • 90
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' Flitgãoeta Projeto
da Lal

1. ~um, 'mamam: /Matraca • cnni.4a, densidade médica.
redloteraple, ultne-aonegrane, metalizem, tomogru(ir r uai-

5 o 5.0 5.0 50 3,0 9195

2. Hos940315. C11n1Caa. sanamos. labor attOs Km dm atualms. em-
bulatdrloa, prontersocorros. ment:dentoa. Casa* de saúde,

tatouso • de recuLternão • conènenar. .	 ..d• 2.0 2.0 2,0 •	 ' ''-i -,0 . 	 • ::- sanes

a) quando resultante de ~Min de sealattncla maenga
~Una ou reptar, dr na unem social. celebrados

_tom esenesundr...11" de car•ra >2üb1le...0 Intarno. ..... . ..

fn quando resultante ás contrato. pane prestação cle arasus-
blinde Médica. dentada eu noapitekm, exacutados yes to i-
30303a organtiactaa na roema de medicine cle grupo.
queextu urgiam:~ peso Int.tituw Ntsauirt4 kir MI ir~

dInea Sor.A1	
c) quando, incluídos na 'atra "a• c u *13* tateut rem. IIMANIG•

dos. por ereadadea *em Meditada luetetIva, @sorri en-
tendidas assua atendam as co válides reivienternares ..

O derma, casou	   	

.,.	 1,0

1.0

_. .9..
2,0

,..„ ..,

3. danem cte Sangue, ates me, Mn. ~ao e condanarae 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 93,10

4. Enfermares, obstetra*, orteosecti, fonoautlhOlogos. protéth
co*, (ortles* dentam) 	 	 .......... 50 5,0 5,0 5.0 3,0 9486
~manca medica • congênere, previstos nos itens 1. 2 e

.4 (testa Lata. prearAdOs através /ia pianos de madiclria em
.grupu, ~nanica. Inclusive can t moraram para asarbtanc.A
a amornados	 10 3.0 4,0 5,0 0,5 95825

e. ~sag de /muar. ptestadue frX empresa que Mo estafa
Incitada na rant 3 denta Lábil II/ 1.111111 MI tas:metei 43drita Cle
•5VI9011 gaitados por tomem zontruteuus puro empresa
ou apenas pegos por Ma. macilenta indecaçáo cla bumbo-
ina do piano 	 5 o 5,0 5.0 5,0 0,5	 , OtY136

7. Medicas vatenninos. 	   50 5,0 5.0 5,0 3,0._ 97/95

11. Honram vexennanoa concas vir rrináriaa e concéneres . 2.0

5 0'

., .
20

5 U

2,0

5,0

2,u

5.0

1.0

3,0

9595

0995
1. Guarda, tratamento. adestramen s. embelezamento aieja-

MIMO e congênitas relativos 3 ar 'Tala .

10. Oarbelree. cabotaram:te, menicurdis, puilauutuu. h ulumurilv
de bebe. °coração • congenerea. 50 5.0 5.0 5.0 3.0 10040

11. Banhos. duchas sauna maasam •is a a:ofegai lell IA G.1.) 50 50 50 30 101/95

12. VillITK40 COMI ~0030 e inane ilteraO 0* IMO. 50 5 0 5.0 5.0 3.0 102196
13. Limpeza e &amem de conto. rt .4 e canela . 50 50 5,0 5,U 3.0	 , 1013/95

14. 1.311~2, manutenção e COMMIMIÇãO Ot moveis IncIusive
‘1•• Publkat. Parquete e IsnlIns 50 3.0 5.0 5.0 3,0 104426

111. Daiturnacçao. imunização. nigiencécao, oesratIzaçao e con-
Caneret 5.0 5.0 50 5.0 3.0 10395

10. : COntrole e tratamento de enusntt d de qualquer nelureZe. •
da ~Mas (laicas e bidOgicos . 50 5 U b.0 50 3.0 /013/03	 .,

17. Inci	 de resicluoa	 uai	 U. r..	 . t% /..) ',", O !:..0 5,0 3.0 10t125

111.. Limpeza dai Charraffee 	 	 ... 50 50 5.0 5.0 3.i.1 100386

11:
.-

SarlelVT14010 ambientai e cAngént 'as 50 5,0 5 O 5.0 3,0 10615

21X. Asalatãne.13 tknica..	 .	 . ..	 .. 5.0 5.0 5 O 5,0 3,0 111386

21. Amasiaria ou consultoria de quidquar natureza. rio conti-
da em outros itens desta Lima. (nana:tecia programação
piensponerru, insameaKaUl. oroult ~mento 0* dados. :414-
Mona tecnea, Anartealra ou adn ~trança 5.0 5 0 50 5.0 30 11116

22. nteneounentu, countenstyãu. uru pule tuyOu Oé.d weypoie+.20,v
técnica, financsra ou adrtsrastratin	 .... 50 50 50 5.0 30 11286

23. Anatara, tf lUknoeve %kr a440.m44, saame4. pwayut*** e ui-
tormaçãae. coleta e pfauenomautw . Itu dto ~lus tlu quultiuus
natureza. 50 50 50 5,0 3.0	 , 11386

24. Cla 44/3141rake. auall1r3 ia . yusua-hrrus. ter.ns‘ue em contabt-
Iodado. e C0f10611411111 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 11486

2. Parietais, laudos. exames técnécée: e análises técnicas 50 50 5 o 50 3,0 11595

2*.
27.

Tricas**, e interpnrtapOes .. 5 0 5.0 5.0 5,0 3,0 11615
Anilina° Ur ifflra	 .	 .	 .... .	 - 50 50 5.0 50 3,0 17786

... .............	 .....,,,..w.,...	 ,.....,.........	 a.setlall. Or:I 5i g ai e
50 5.0 50 b.0 3.0 11886

2*. Prodea, cálculos • ~Wh& tal:nicas de qualquer nature-
zi	 i 	

,	  	 	 	 5.0 5,0	 I 5.0 5.1.1 3.0 14~
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4:•. Aeroloir.granw.;.... vr.:....4.-...: .r..: :r:;.:.:,	 •-r.:.•-...^!2 e
1	 5,u 1	 5,0 I	 5.0 5.0 30 1206.6

31. Eatiouçao por teckntroutnlçao, erni siertacta ou suberriprettada.
de construção cid de obras Nd lullcas e outras obras *i-
minentes e respecure engem mina constam', inc.nisrve
~viços ansiares ou comolisrner tansa 2 O	 . 30 40 5.0 2.0 121/C4

32. Demciiição 	 2.0 3.0 4.0 i	 30 20 1=96

Redar guia. uonservação • tela. na da edificam, •suadas,
pores, parras • Oantrallaraa	 ,: 1- 20

'
3.0 40 50 2.0 123(95

,
34. Purguem. psiluitatião. 011,1411111tW a . PW,filnelil , eglITHJI"Ob0

a cubam gamam raigeranadee atm a esparaçao e espiou--
cão de palremo a gás natural.. 2.0 3,0 40 50 2.0 124095

39. F lorgatamanto a ranorgatarnanto. 5.0 5.0 50 5.0 3,0 12595
34. Eacoramento e ounsençao 45 edi.Gieieli e belYida (.toyene-

,

res 2 0 30 40 50 _	 2,0 12&IIG

37. Pi194019010. jardinagem e decoração... ...... . 	 . 50 5.0 5.0 5.0 30 127/133
34. Rasçaçam, calaratação, patino:o, luar:aça* de placa, pa.

5 O 5.0 5.0 5,0 30 128/95

3&
()

Ensino. Instrução, treinamento. avaliação de connecImen•
toa, da qualquer grau OU morram • .

•

.aitinetnsere-~.441. i 	 tt 2. •_bit 9~ ...... . . 	 . . 
b) andino das ~dia dá espores. de gtrulatIca, da nata-

çao, de judô, da danças • asnais letubdadiea MICA,. ragu-

'1,u	 - 2.0 2,0 2 O

r)
- 	 latia • Larrnanentata..	 .. ....

c) omino duo escotes de Ceie delfelf0e, auto-escoas e
2,u 2,0 2 O 2 0 1.0 12995

diGe0.411=4411 	 	 .-	 -	 -

d) domara agnadaii em ensino, trirdruerac, treinamento e ave-

5.0 S.0 5.0

19100 de conhecimentos 2.0 3.0 3.0 5.0
40. Plellepentilltra, 41194111441930 a se molaliaçao da fanas. ev-

ocações, congreaaos e congène as 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 130415
41. Criffignuaçáo de testas e recame	 "burle.. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 131/95

42. Ackninlevação as Dedf e nalgo as ue len:eleva e da uun-
aduram.... ....... 	 . 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 132435

43. Aceneneatraçao de rumos mutuos a.0 a.l.i
,

5.0 5.0 3,0
44. Agenciamento, corretagam Cai 111 IIITIMIIICAO Cle tárnb10, de

nekouiva e de ).A....5 klar uri.* on .la	 Ivoula... .... 3 0 30 3.0 3.0 . 3.0 I driego

48.
..	 ..

Agenciamento. corretagem ou Intannedarvae de titules
Qualitiluar.	 	  	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13545

46.
._

Agenciamento. corretagem ou in:ernsediarrao de direitos de •
proodadede Industrial, artística. ctr Iteraria 	   5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 130/95

47. Agenciamento. corretagem ou Stermedleção de contratos
011 franquia (-trancam-) e de =can" craca:Anon._ ... 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 137/85

46. Agem:arme°, nanes*, pra /sacio • istecuçáo de pro-
grama do turttrno, possam ramraCes. guias t14) tunarTIO C

..

colgeneres	  	 .	 	 30 4.0 5.0 5.0 2,0 13M35,
4) "saneamento, carminara ou e temertgar,30 da cens mo-

vais (Inclusive propagar= e p ~cidade; e moveis não

noa sena 44 45 4r§ 147 .edieniriala 5.0 5.0 5.0 3,0 139M5

.a)azireemeuenrte de 471111410 41 010111.14440 00. ..	 ...	 .

- - --

4.0
b) ~gra ~a	 n 3,0

GO. Ogapacharrtga a corglaiirrall da . iespecreat	 .	 . . 3,0 4,0 5,0 3,0 3,0 14095

11. ACMWelie de propneaaae inausaniit .......	 .	 ....	 ....	 .. 5,u 5.0 5.0 5,0 3,0 141/95 .
62. Agentes da propriedsda artistwa JU iterara	 .. 50 5,0 5,0	 , 5.0 3,0 142/135
63. , Leilão 	 50 5.0 5,0 5.0 3.0 143M95,
64. Ragubolle da ervetreal aelearteg ala ealdtallan da ~guies,

inspeção • ~Mação de raeos pare cobertura de contratos
Os liggifOr, presencie e gorar eia Clã nacos seguraseis,
prestados por quérn No *aja o p Optou ~traiuv eu uaniime-
ndill de **dm. u.	 	 3 U 3.0 3.0 5,0 3,0 14446

16. Annaninarnanto, ~aio, cirg i, ~carga, arrurnarrao é
guarda de bons de ouaiquer espoe. 50 5.0 50 50	

-
3 '

0 14966
64. Guarda. estacionamento de ~culpa autemotorea tange-

,

trai 	 5.0 5.0 3.0 5.0 3.0 141166

Cr. VIgtlincie eu ~rança de pinicas e bani . . 5.0 50 50 5.0 3.0 147/95

66. Trargodarla, coleta. etaimaas uu ur ulmo de terna uu vararas
~seu do barda mo da Muncipio 5.0 5.0 5.0 5.0 _	 3,0 143/95
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Datam° doa Serviços Ailquota Arrecadado
at4 A1913/95

_ .
Peno* PmOutu

de Lei
Awm Prosomia R$ ML . •.$ RS Mi.

33. Reparação. conservaçao e referia de ediftelos. estradas.
P°" portos a c0ng41ie4es. 	   	 	 5.0 2.0 214,38 . 60 128,83 123/95

34. Pesquisa, perfureçao, cimentaç43. perfllagem, estimulação
e agro* bervierca relacionados um a eg.iioraçáo • explota-
cão de Derreie° • ges natural 	 	 ...	 . 5,0 2.0 0,23 ...	 -'1;' At'''	 0,14 12486.

36.
.
Florestamento • ~ornamento 5.0 3.0 1,3$ • ''.443'. . : T'..:2.*:1=•-..-.. ,55 125/95

30.

,

Escoramento a contençao da ~datas e serviços congène-
reis 	  	 	 	 	 	 5.0 2.0 25,53 60 15,33 12595

37. Paisagismo, jardinagem e decora ,*3	 .. .. 5.0

b V

,	 3 O

3,0

507.53.

23,14

“40

40

=3,01

11,57

127/95

120/96 .,
36.

,

Raspagem, ceieletação, palmar, o, luattirgilo um pisos, pti.
radas • ~Morim	

39. tingem, inetruyau, trserwommisitu. rodiousãu um witamen-
lus, t.te uuelumer ¡draw tria 15dildlatt .

_elimino e .-eecotar2 .. • 2.•_gt sus._	 	  .	 . .... .
b) mamam dant icauuies Lie ezi.lu(1ra. ue ginesirce 	 tis nata-

ou, de Nu& Ull UM Sella II ~vais atividade* Ilsioas iegu•

" 
Ires e 2ermenentee=  _ _ _ . ... _ _,.__ _ _ _ _ ,_  _ __

o) ~nem esn ylembi tio temem int.isurallio, biareuinurilu V *AV*

ltar,.ão OS connecimentos . 	

,

2 O

_2.0

,IJ

t .0

_1 O_

1,u

2.560,54

4 401,81

50

80

1.2150,27
	 -

3.521,45

•

129435

40. frtanelarliento, organizaçao.* Administração os feira*, az-
posiçOes. congressos e congent es.	 	 	 .. 5,0 3.0 1.961,60 40 784,84 133/96

41. otgandacso os restas* reCePOO ?111 -curtir ....	 .- .. -. .- 5.0 3.0

,

385,00 40 147,20 131195

42. AdmInistraçáo de bens e negOe Ca de terceiros e de can.
sórcioa 	 •	 	 50 3,0 13.767.33 40 5.514,93 132195 •

43., Administração de fundos mdttios 	   5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/96

44. Agenciamento, corretagem ou In: armedleção de ~Dto, cie
seguros e cie pianos de prevoctenc ia	 rima.. .	 .	 ... . . .....

•
5.0

p •
5,0 2.131,75 40 C32,70 13413

44. Assinclaniarito, corretagem ou esta:mediação os Mulo*
quaisquer 5.0 3.0 416.23 AO 1813,40 135/95

44. Agiencieinertio. i:urtetageni ou 111 StInSUISOO as 0111914). 11a

propnedabe industnal artistica. c., iderane... 5 O 3 O

,

430 90 40 172,38	 , 138/95

47. Agenr-iamento, corretagem ou II larmachaçao de contratos
de franquia rrencnise") e de tait farsante ractoring"). 50 3.0 208.015 40 83.23 13785

48. Agenciamento, organização. liroinocao a axaeuçad de pro-
gi dome de turismo, passeios, ext uniões, guie.* de turismo.
congénere&	 	 ,	 	 . 	 50 2.0 2.370.97 60 _	 1.422.58 ,	 135095

49. Agenciamento. corretagem ou ir ierrnectiaçáo de bens mer
rem (inclusive propageende a p Abliemeste) ir itti~ nau
abrangidos nos Rena 44 45, 46 e 47	 ., „..

,.

b O .3 Li 17 519.45 40 7007,78 139/95

80. Despecoantas o comigoartoc cie sies	 res...	 --- b u 30 1.513,05 40 606.42 140/95

$1. Agentes de propriedade induatria .	. .	 ...	 • b U ../ t) UG.58 40 26;23 141/96

82. Agentes da propriedade tinham:m. 1u titill.•1•1..	 .	 ... U	 1 á .11 50 93 40 20,37 142/98

63. Lodo	 	 _ .	 50
,

3.0 1,78 AO 0,71 143/96

54. Regulação de sinistros cobertas por contratos de seguros.
Inspeção • avaliação tle riscos F ara Cobertura Cla Contrato*
de seguros; prevenção • gerar da da riSCOS apuravam,
pregados por quem na* seja o p Uprio segurado ou Go/In:ba-
nha de seguro .............. 50 3.0 189,58 40

.

75.83	 , 1441/95

56, Armazenamento, depdalb3, carg 1, descarga, arruntaçáo •
guarde de bens de qualquer cera cie.- .... ,...	 ...	 .	 . 50 3.0 1 346.07 AO 539,43 145195

46. Civansa • estacionamento da velCul011 aucorraorts terrel-
Met .	 . 50 3.0 2.081.78 40 532,71 145+95

67. \Adunca Ou liegulirlça CIO passas e ~S..	 . 5 0 3 O 2 132.90 AO 853,18 147425 .

811. Transporte, uoletas. temesse ou entrevia i.le Oefr4 ou vsMes.
ChIrrtra de ~IMO do Municiou" 50 3.0 6 568 05 43 2.627,22 149196

84. Diversões públicas.
alclriemas (_nciusNe autocines), 	 .	 .	 . 
til leuri-dancingy • eart24.rterea

clbsetareuboacries corridas clkanernats e outros jog2s.
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TABELA Ot ALIC DOTAS doene O Pfte O DO SERVI O % '	 -	 ?dile 3
,--

Detenção doa SvrvIÇOS	 .. 1166/111
i r doar Les '

...• le sisrar)

11S0 i
Iram i. um
n. • na.172~1

M/
tf•s~ o• 10...• m122~ 11'2, lia

n. • moro*
""gia
mai i ni S t

/4"31;i8ib
act/8 liai

Sb.

.,

OriersOra iximée:

..e.).Cinemas Lncivaive autocinev 	 . 	. ..--

..brtto-ciancinte • *can/entres 	 _ 	 -	

comdas cie &Cirnam SOU', os IN_os„...eibilharat.ballchal, 

5.0

lo.0

_10 0_10,0_

10.0

_ 1 ojo_

10.0

10.0

10.0

5.0

10 O

_lu_

100- - -4- -

5,0

1U.0

10.0

10 0

_ 102..

_10,0_

io,o
100- _ _.i.-

5.0
10,0

10.0

10 0

_10.0 _
_102_

_loa_
10  O- _ 

G O

10.0

.	 3rdiVAll•

4.0 1419X6
.

_tp_i_sLoosoLdes com cooranses as mirem:1.. . 	 ....	 	  

e) bem., 'reboes'. iestiveis. reatas e Congenerts. Inclusive
espstaCuics que INaiIM taMO•f1 transmitidos, mecuante
compra cbe danos para tinto, pela teievrsào. ou pelo rá-

-	 dia	 	 	 , 	 _ _ .._

fuojos Metreinies.. 	 	 • • •	 .	 -
g) competições esporSvas ou de d sanita (laica ou intelec-

tual, corri ou asma particspaçeo do espectador, inclusive
a vencia de cangas à kanarnitalu peio MOIO ou pela tele-

-	
visão	

() execução ae ~Ma. inclivictuairr anta ou por coniuntos ...

60. Distribuição iS ~um tle:

_alaills_042.W2*-clIteta.t.	 	 .......
b) bdhetes de ioteria, cartões, soneca ou premros .... ...... .

10,0

3.0

10.0_

4,0 5,0

_10.0__1012_ .

5,0

5,0 15016

61. Torneamento de irdiesai, irtudiani• transnassao por qual.
quer processo. pwa vias públicas eu ambientes (senados. 10.0 10.0 10,0 10.0 5,0 151195

62. Gravação e dietribukio de filmes e videoteipes.. 	 ....	 .. 5.0 5.0 5.0	 , 5.0 3.0 152196

63. fonoorada ou greveçao de sor* ou ruídos, inclusive li Utae-
Gern, dubleõeni e ~gim sonora. 	 	 . ... .	 .	 .. 50 5.0 5,0 5,0 3,0 153195

64. FdtOgralla • ciflernatOgratta, inélue . ve revelação, iunpirsutou.
cope. repta:MOO e bocagem intenso* siaborsçao de St-

5.0 5,0 5,0 3,0 154/95
mos dll natUre7.1 pubnciena executada peies produtoras el-

a) ela~0 de Mas ai na:ureia ~na executaria
,.	 Loietprodutorea cinemateerbo 39 ..... .... ............... ... 	 ...

b) ~nele uses

3.0

5.0

id. PsucluuSu paia W9C.C111.9p, mediante ou sem encomenda pra-
via. da espetáculos entrevistas e cnqàneraa 	 .. 50

•	 .
50 5.0 5.0 3,0 155/95

Si. colocação da tapetas a cortinas com ~criei ferneodu

peio usugáno final do ~Vico ..	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0
•

15646

47. Luonneacao. limpe= e revlisao de máquinas. ~N.:uiva. drue-
telhas e equipamentos.	 . ..	 .	 . 	.... 5.0 5.0 5.0	 _ 5,0 3.0 1 57 

SI. COCISanO. reetaufaçao. manutença o is uoi taci vuteau Uv ma-
quinas, ValCUle.. motores. eleYaberei OU de uutriuguel utnu•
tos 5 O 50 5.0 5.0 3,0 15=6

61. Recondicionamento de motores....	 ..	 .	 ..	 .. .	 .. . 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 159095

70. Recauchutagem uu no" teroplo .le pneus para o usuario
flrel 	 	 .... 50 50 5.0 5.0 . _	 3.0 180195

71. fteconcliolonamereo, acunaueunare iento, pintura. t meneada-
MIMO, lavagem. secagem. tingim anta, galvanuplustie. eno-
da:aça°, COrta, Men*, poiimento. pestificaçao • coligar).-
res. de colem nee deginacio* I . Ildus(rUliteine0 ou comer-
ctallzaçao	 .

.,_

5 O 50 5.0 5.0 3.0 161195

72. Lustração us toa a i i /Oveis qtraiX O 0 berviÇO for prestado
pire ~ene Anal do objeto 'estribe e 	 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 182/96

.
73. insiatação e mudei/mit ee apare noa, máquinas e equipa-

mentos. prestados au uauá/tu (A ill 4.10 sen/193, exclusiva-
mente com material por aia forneé ao..	 .. .

.

5 O 50 5.0 5.0 3.0 163,95

74. montarkwirr muueuku, prestaria ac usuário Anal de seMeo,
excluarvernents com matem! porte fornecido ..	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 164196

76. Coma u• revroduçao porquaaq uer processos. de doeu-
Mentos e outros pep‘ss. piantas o. desenhos.. 	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 18546

76.
.

Composiçáo Onkflea, fotocomposi Mi. cachar:e. 4319.mgt 41 hl
itogmnaefotout0iafla 50 50 5.0  5.0 3.0 166195

77. Começa° os mosiures a afins, s • udemos:43.r. ui ovação •
de livros. remias e convéneres 	 	 .... .	 .. . 50 5.0 5.0 5,0 3,0 167195

711. Louça° de bens ?revela	 : ..
_aiarrandamento mercantil riessir 9.:) .	 ... 

o) demais serviços oe tocacao•

2.0
.-	 -....i..

_ 3,0 _

5 O

_ 4,0 _

5 O

_ 5.0 _ _

5.0

2.0 188/95

is. rufiares 	  	 5 O 5,0 b,0 5 () 3,0 1

80. ~dana • costura, quando o riatena1 f or foi neado peio
ueuirto anal, exceto aviamento ... 	 ....	 ....	 .. 5.0 5.0 5,0 5.0 3.0 170r135
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Ii 30. Dem ibuipee e vendas oe
I	 1_62.0u.r• ou cu pons OS al"As(et, , 

}-	

ti) benetope Lkit loteria cartões SOrt •IOS ou oremos 

ai. Forracineeitu Lie .iiide.i.42 • neratar te :ranem,ss,ac por gJa.-
a o 'ia.. uuts . r.as 2U amoientes eeChaaos

exec.ao de mt2S4ca indrvidua, lente ui Eui coraJ-itos	 i '0 O	 40
I

1,1) urunpertiçxSes el)COMVaS Ou de feratrata fisica vu
k. COT ow iam a partiCipaCrã ,tv eaépet.t4uu.

a vende Oe dIreft01 à transimiá	 treiv 'adiu os. peia te- •
4 OR nC 0

:C	 à C.

t. C	 33

U

L'J/3.18 1 6C 1 243.91 1 149095

35895.55

278 27

20 

t brc.

78 27 1- 40 T

8 08	 508 08

Foi a n •	 5	 do .roc

N •	 1	 Z t-P do 19"

13	 UTICI -0- trálit) ifille

62.	 erevecilo e distribulça0 da nirnef, • v nulev:elloc:2 s o	 ! 30

5 r.	 !	 1 C

1	 878 43

:60 15

40

40

351 37

it..' utz

1524)5

: 53195

_
83.	 Fudlousalie isu gravação de sOns • •u rUldOs	 inc:usrie :fue.a•

ue-ii duoieoem e Thellae re! 110"Zr e

1	 64. Fotografa e cinematografia inClu:.ive revelaçãO am0.1a00
chola ressukiurrau e ou-agem 	 Ir :lusNe etaDorar,.ac de É.I.

^nes de net.' oo.cio o-iolicità.,a eseri fade peia, orç.n...1zfa3 ri.
nernetograncae 5 :

I

33 2 818&3 40 1 127 53 154i9b

OG.	 Pruklwau pios tareetrOa mediante OLi sem 	 e.w,.ui i .e:m,to pi e-
deQe de eleOetecul03 ertrevistaS e: Zn0ére ,e,

1

5 ::	 li 	 :4 0 288.13 40 114 45 155/

63.1 Cutoueçao de te:iates e COMUNAS	 Wn) o 'alei ..zi •Jonactoo
1 ceio Lesuano firula 00 semco 5 O	 3 C 47 20 40 18 88 156095

Si. Lutoottuaçáo• itrnpeZd e 'eolSao de mad...nas	 •.e•:. nJlu. epa-
',ires'. eds er entoa •	 C	 1	 à O : 4110 IX 40 9e7 55 157195

Is. C wmord n• èviii.auf açáo meruten9ic e consanaçaQ cie ma-
quirim. veli-usie motores eieLeac es zu cie o-ia:isque: co/e-
toe

I
1

o o	 3 r..' :2329.75 40 8 931 91 1e00-Jd

ff Recon0acion5ment0 de motores 5 C	 :	 3 ri 525 60 40 210 24 159/95

70. Ruwuunutegem Ou regeneração .s Pri4.4 ircha v .awatIO
final	 . 5 O 3 O 510.68 40 204 27 ,	 160/95

ti. ReLiondocoonement0. acondiCio.narento	 pintura	 tienefiGia-
mento. lavagem secagem	 tingir/1 . 14u sialvailuulestur	 ano:).
dearrau. code. (*corte. potimehto. plastificaçao e congele.
roa oe olne(uaireu deerinacscp à !i ,austnaltza;ão ou comer-

-	 •	 • 53 30 1 297.92 40 1	 519 17 161/95

72. 1.1.44larrau de bens moveis quenc:, o servço for prestado
•	 ia "ano finei QO Oeste iuktrad	 5 C	 33 24.08 40 963 162/95

73. II notuksjoiu s montagem ele aparei os. rnaccinaj e c:.; u a us -
mentos. prestados 30 ulluart0 'fin gi co seroy%). secius n va-
meme com material por ele fuineui. e., C O 3 0 3.343.53 40 1'...i3/ 4, 163195

74. Montassem encham!. prestada ao utoUarici finai co Serviço,
excluennemente com matenai gs..te e e fui net-idu 5 O	 30 815460 40 34.5.64 18495

76. Cópia ou reprociugao por quaisquer processcd, Oe doeu-
~mas • outra' capeie piamos ou osnsennus 5 3	 I 3 O 1 082.40 ,	 40 4306 1 55,95

76. COmpcesoçaQ gialsoe. fulccOMpoStç20, clIcriena. 21ncografla.
lanharam e rotulam:tralha	 .	 ....	 . ‘.:	 3 3 8 224,30 40 3.289 72 16896

77. Gabona° de molduras e afines. e cacternaçãO, greivilÇao e
doureçao de livros, revistas e Cong. , rtereS 5 O	 3.0 130 45 40 52 18 187,95

70. Locagao ao cana mov.ao.
_a) arrendamento mai Mil , ill C111831115 ...

!st cleTélé IIGNIÇO6 de ic, 4 • v

I
5 O	 1	 L U

50

14 9-J9.9.2 60 5975.95 168/95

71. FUI Mui,	 I.	 50	 30 0.00 40 U.0 1694)5

so.
1

Alfatatane • C.45stut a. wuanuo o m ttetel 'or fornecia., pei0 •
~hino (f iei muccatO aviaTeMD	 t, '2	 1	 :. O 127 75 40 51 /O 170/95

91. TInturana e idyelluct os	 I	 .., u.	 '	 3 0 378 73 40 151.49 171/95

92 Troudermie	 -	 5 .:	 ,	 3 O 3.03 40 0 0 172/95

eilNa
r
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~ceio doa :.etVIÇOS 1911SISS
, ta", Lm

...• Ie. 411/11%,

50

1990
çe w.wr I. ui

" 1 10 ittee 

5.0

11111
Cf.r.r. a. 1.6
rt • 'AMAI»

5,0

19112
d.8.1. 1.1.
.. Ill

5,0

PàçIQaa

u.0

Prottito
de Lal

,	 171/95ti.
,

Ttnturans e lavanderia

92. Taxidermia 	 	 ...	 :. .	 ...
-

. 5.0

5.0

50

5.0

5,0

5.0

5.0

5.0

3,0

3.0

172/16

173/96

113. R actutaimento , euereaatnernu, amilln -00. 001~* au Soma-
de mionerotait. ;mem tate VelliÁibee tamoorano,

Inciuspou por empapados do ptezia~ Uu .butvegrià um pul
fraiselnadores avuisos por ele convatados .. 	 ..

04, Propaganda • puediudietitr, ittulux.re milattorao ,ule rendas.
¡demolem...do de campanfam ou •auterittair'Uu:iiidt.tevo.l.n.k.t.
alabonação de deuennea, ~os • domam tt.tutta uno uulditut
tafte 	   

•
50 50 5,0 5,0 3,0 17495

SS. Vaieutiição • divulgava%) Um ~a., Uewass + 09Uo• ma-
hirteis d• Ncl~ por qualquer meio 	 •	 •	 - , - -‘' • 5.0 5,0 5,0 5,0 3,0 17595

ie. ~noa Fortune* • berOportuk era; utlit,440,.51e . Pana aa
mrapm., Mi uasyiu, ‘88888,08. 4 anklanigifti` Inflaria, IX-
tome • effaCtel; suprimento du lime, isaywou• •lir 808~
os; movimentação de mercadoria • ora do ais... 	  - 5,0 5.0 5.0 5,0

......

3.0

I
J

178/913

17, Achegados 	   5.0

5 O

5,0
50

5,0
5,0

S.0

5,0
3,0
3,0

177/95
17~U. Engenharas, amuemo*, uregartrau a e agronomoa...

19. Dentistas 	  	 	 	 	 	 	 5.0 5 (I 5.0	 _ 5.0 3,0 179/95'

sel. .,,...
tOtaximeeta 	  	 	  b,0 O.I./ ,	 5.05 5,0 3,0 119~•

il. Psicólogos 	 	 . . 5,0 5.0 5,0 ,	 5.0 3,0 1131/1$

13. Asualuntes epOU111110.. 	

-

t..0 5.0 b,0 6,0 3.0 153195

13. KeleçOes MUOtialla . 5.0 5.0 5,0 5,0 ,	 3,0 183
94. Goorantos e feeettententee por alma do tatC8809, ifiGIUtWee

cinema autora& pregastes de titulai, austação de protesto,
devosurrad de UNO* No pagos, rianutanção de titulou ven-
cidos, fomeuaten dm Ue who,4u Ui . <o:abana Ou reeablrnantO
e outros **ruços correlates de co ra 	 ou recebimento. .. 50 5.0 , 5,0 5,0 3,0

;

154095

95. tneitau~ tinienientee dutuntai.4. a funcionar peio Dano
Central. fornecimento tet talau	 let s.lial.fuwe, Cirlealkao de
chequem aelfilldletrIalleem, tranafee antm Um funUuw. duvulu
são de cheques: sueleaSo de . pie ~Moa de chequww, di-
dacta os pagamanto • de enkilto. por queicit.ter mino. ama-
da* * renovação da carteie rnag latieõl: cOnSuitaa em ter-
minara detreotOpa, pagamentos •J.51' ehnt1 da %teatro& In-
Cilálarfe U. brava tua UU rortaUtlitutnent0 alatoar/g-10 de It.
Grã cadastral, oanani ou corres. fornecimento ela 2.' via de
IlViaele de lançamento e de extr ao de conte. anautdau IJI;
camas.	 .	 	 	 .	 .	 ..	 ..,  50

'

5 0 5.0 5.0	 ._, 3.0 185095

95. Tremiam?* os natureza eatntarne 'te munecioal 5.0 5.0 50 6.0 30 186Q

97. Cattun~ letlefOrnçae us um para outro aturam* centro
dOMunbetplo	 ..	 . .	 . ...	 .	 ... 5.0 5,0 5.0 5.0 3,0 ,	 187/95

99. Muepratifiewetst em Ilutets. ;notam*, pénatiali a Cenacuirea (o,
vator da aiirnentaçáo, quili~ st ...imitiu nu peço da daina
fica Guiai*, ao Imposto sobre Zetviçoe de Quiosque; Nulule-
210...	 ....	 ..	 .	 •	 ....	 ....

.

6 0 5.0 5,0 50 3,0 199/95

79.

,

041,10U19110 C» bens ele tertaltdra em represintaçao de
~amuo ik3fUrC2A.
apffixeeentasào Cornereial citinxiutos nacionais 	 . 

r
bleffix amo tliod ume i Po vesti 0C.lif. digo& estrawairda 	 .

c) ~are C.1444 	 	 '

... ••••.
30
5.0
5.0

— 40

5,0
5.0

... 5,0— —
b.0

00

5,0- - —
GA
5.0

3, 0 15045

los. Fornecimento de trabalho quallb ido ou não. :ia° espeta fs•
cado noa domara asna:	 .

_arrebatem brekt1 	 . .' ...• . .....	 . 

eltrabalho sentiu, 	
_ui:abono stualificado	 	 	 .. .. 

trstrieiho da uivei zarpemo!
'GEL 

.....

5.0
5 o
5 0

—

b.0
5.0
50

—

5 0
5.0
50

.....	 .._

50

_10
5.0 

—

&O 195

51 R adie:ao	 ffièrfl 39 •;:enrorrru,	 • • - .1.11.n ••

.ia.. efli810. ineaurrao, tteetemettlu, awahavio ua c.unnac.anart-[
toa, da qualquer pneu ou natureza.;
opinava cias escoem de cat seareiros. autadaoolaa e

mato-eacolaa 	•.1,-;	 . . 	

2.0

Ç) O GaDIOINTI o). os Tatue* it. foi astetadO Dant aube•m c), da
?abala In, e..taitu. mgr sil~ !J. 1 El 0 . 10.822/89. 

50

I

MI ~ia 2.ervv" *-Se et-ztrt.	 s.:1c COpyrifino,	 gt-

nestlea. de nataçao, cle judô e ae dança.nasoca. as nitare30 , 08 ju00 C Je Mar iÇa .	 .. , . .. 
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mereRcuanAc	 PROJETO* DE LEI NA ARRECADA AO DO 166	 -	 Folha 4

Deserção c os Serviços Allqucrta Arrecadado
eté A8R/1111

PERDA Profeto
da LM

Amei Proposta R$ ML % Fm á&

63.

$4.

A 1
Ruminem°, agenetamento illibIOU, WkIllitçlaU. uu. torne
elmentO de mão-de-obra, na temo em matar temperaria),
incluem par ~pregar:~ de pPaetadoe 00 IMMO ou por
trabalhadores avulsos 	 ele contrate:loa; ..,144-•,,••••••••••,	 - i• 	.. 6 0 3.0 3.767,68 AO

......~.

1 607,07 17386

Propaganda • publicidade, k clualve promoção de vendas:
paaneserewito d• CaMplIMMI 00 ellitifdall ~pupile-toara,
elataorag110 de deeenhOi, tedda é &mala materiais publici•
tema.. 	 ,,•  	 5.0 3,0 6.670.13 40 2.752,45

•

174195

IS. Velemieção • dtvulgego de Itidele, amanha outros ma-
tames de publicidade. por qua 'quer meio 	 - •	 	 50 30 422,70 40 189,08 17596

ed.

17.

fievvicoe portuá, io. e amuou' temei" utili~ %me Imoto ou
arrobareo. atracaylo, capela :ia. DMINISIPIXPOM edema. Ci-

tem. • espiei; suprimento da água, ~voou& a aumakOn-
da: movirnentaçáo de menzad yta fora do cala 	  . 5.0 3.0 90.33 40 38,13 176156

Advoiordue 	 5.0 3.0 12,35 40 4,94 177156

te. Engenheiros, arquitetos, urbanistas a nr011omos..	 ... 5 0. 3.0 4.89ti,1b 40 1.969 06 17enos

NI Denestan 	   	 	 	 	 	  

,

5.0 3,0 3,50 40 25.43 17a56
N. Eccinomisias 	   b.ti 3.0 21,45 40 8,58 18515

81.
92.

, Psicdlogn . 5.0 .3,0 6,40 40 3,36 181495..

AMISterita• Metam 	
,

5.0	 3.0 0,70 40 0,26 182/95
$3. Relaotes Públicas 	 .. .	 	 5.0	 3.0 99,33 40 _ 39,62 183,95

14. Cobranças. recebimentos p3r conta de terceiros. Incluem.
anus autorais, protestos CM . MUI0111, SUSW•0 Oe protesto.
~urra* de titulo* nao pag• >a, manutençao cie titulos ven-
t:~ tumiumurientu de putirv.o de cobrança cu recebimento
•	 outros sernços correctos de coorança ou recebimento.

-,-,,
.•

5.0

5.0

-

3.0

30

.

7 9749*

ti lid0 t53

40

AO

3.189.99

.

2.752,25

184/95

185195

se. ineatuiçoe• financeiras autor udu a funcionar calo Cinco
Centrai: fOrnecirnent0 de ti ao d• choques; emiriatio de
cneques soministrauvos: ira lsrerencia de funoos, clevold-
Oo d• cheques. ausAação di ~nandus de via:mus-a. Of-
Otd• O* pagamento • de cretino, por quelqual moo, mine-
MO • =ovação et ~OU nelp1110Cos. consultas em te -
minais akatrertacoa; pagamentos por conta de terceiro*, in-
Civarve os retos fora do esta oeleclmento: elaboração de n.
chie cadastral, ailuouel cie uut t-3, !uni...caimento de 2 ' via ai
evitem de &Enamorei. • de eximiu du Mil dal,§.1 r er.r.nly 'da

94.
•

Transporte cie natureza estrdtmente municipal 	 50	 1 30 .	 923,28 40 389,31 186/95
len comunrcaçoss tarefOnreas de um para outro apiirelhO derrtf0

do Ailunicipio 	  	 	 	 	 	 5.0 30
•

28.33 40 •	 11,33 187/95

N. mospedagem em notes. mo eis. peneoes e congeneres tu
valor da aarnantarrao, quanco Incluldo no preço da diária
rica surgem ao imposto Sobre Semçca da Oualquer Nature-
za) 	   5 0 3.0

•

4692.90 40 1 877,16 188é95

*s.

..D1122~111115.ão

DamousçAo de tens de teisercei em representarefio de
qualquer ~ursas	 .
eireimentajao comerciei a a.produlub rum:lute:eia- 	  	 .

camarote di_produtos estran_geros 	 . 

c) ~mim mut/CM.. . . 	 . . . .	 .

_	 5.0
_5_0_

5.0

30 	 .
3 0_ -
3.0

14 304,93 40 5721,96 189/95

too.
4	

especin-romecimento de trattaino qt alindado 0.1 ruo não
ens0•00 110111	 1111161111 It.
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MARIA ELIZABEITI-14
Secretária

COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a 1P1 Audiência

410	 Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/09.

Estiveram	 presentes,	 além	 dos	 vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n g. 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.	 .

•
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c:. o ifra 31:. 	C) DE jri ul ni.rI L 18uiIc:

PL n.c-) _I 84/75

410 	 ,Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento . do , prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.	 .
t.;

Em_ c240/Ct

Ver ã Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Relator
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y)éltiti • relatar	 ,	 , , . „	 ,	 ,	 ,	 :	 .

Sala da Comissão de Finanças e O ç mente

`c2a i .01 ,ç-. M ' •

Presicknte

À Douta CornIs.5AQ
Finanças e Orgainoto

..........	 -Em0 ./55CY)

MAMA ELIZIACIAll" DO
Secretãria.	 .

Recebido na Comissão de

Finaras e Oramento

Er» o) O	 as 1	 Ob. h

'	 o nobi é V ére ator

CÂMARA MUNICIPAL DEI S Ã O PAULO'
j ,,Intacto(s) ne.A ta dNt-i db ,;u:helito i	rubri •

.-adon sob n	 i a2.4 informavão sob
o . " 	 / # jj.11/ -I) a ( ....
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cemi=Xl• DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

t t, I! A f.111 PI f' I r A I.	 II €	 Ào	 PA!!! O

.1	 ' II ' flAI 1 h.

li
	 I ! ;ROI

rAr.IAIIA MUNICIPAL oF 'Zi1() PAUL()

- I A MlInnA g IA.

í."1."	 n22I .	 I beth	 psibl. F-10.1(77.951 nud.

• Vereador Almir Guimnrgee

• Verealoree

ieleon Guimer gae Proença

Mann :Unges

Josí Indio P. do Naecimento

Ranne Oharib	 •

Odilon Guedes

Zenns Pires

Vicente Piscou,

•uonaand Snid Mourad

Preal.!entee

aenbr,n

-n
. ori 

2.
o I	 .

1-et
1172.%

c.
a

MD 2"

Aanin pendo, Sra. Vereadores, entá aberta a nossa audiincia

pdblicn • eu pergunto ne os nobres Pares aqui em sua maioria tez al-

guma manifeetnçao a fazer. (Pausa) O Vereador UI neon ime. tem

alguns manifentaçgo? Bruma Oharib? Odilon Guedes?

O SR ODIION_OOMMS -	 ale manifestai nobre alguns

flv	
.rAquil;nArIA.

rAriinA	 rir	 Àn Pnwo
.rAgitil;nArIA.

O SR ALUIR GUIMARÃES (MI) - ~e dar início a audiincia

PlIblica do dia de hoje para o 'exame de alguns NYE projetos de lei.

LI
jatos. Essa ei a nengunda nudi gnelet páblica tendo sido ;mandada a pri

,eira pela Camiengo de atividade econeadca. O euesuntal rwdução de ali-

• gs

• r2	 1 1	 bO;th1. 	 nud. públ. I 10.10.9i
41 ...VII

Audi:O/min Neblicn nobre os PLee 604/93,436/94,91/95 a 190/95 a

236/95.aun dispae sobre matIrla tribubirin ,realizada no na -

ditOria Ver. Antonio Sampaio da Camara Municipal de Olo Paulo

em 10 le outubro 411 1995.

r/ GC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que •wneedee in gen..quotas don 100 Itens do imposta sobra garriças de qual/vara natureza,

tiros flucale nos propriethoadis imo:Wide doe patrocinadoren das obrado ISS. A CO21840 de Conetituiçgo • JUetiça deu parecer pela legalida-

de rentauraç go de ladreis localizados na área de intervanç go objeto ddds, com eubstibativo, nrriztorando a redaçio. A °calan go da Atividada

projeto de reaunlifianção urbana e funcional do Centro da São Paulo. nconbmica no exarou parecer face ao esgotamento de prazo regimental.

colicitnnte, Cr. Ver.. Abeir Guiarem

(Memo n o 59/95 -CNO )1,

A Canisnio de Conetittalçeio • Justiça deu parecer pela legalidade;

de Nd Folítien Urbana ei favorevel; de atividade Nconfonica ; favorá-

vel, ea Cominego de Educação • Cultura í favorável • temos a **vir

o P1. 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audi gncia pábli-

co. Refere -em alteraç go de alíquotas da imponto *obra qualquer na-

turnos: IS!, e incide sobra om garriças tipificados no item 59, lá-

tra E da Tabela Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Diversa** pábilese. A Comineão da Justiça deu Wpareeer pela ilegali-

dade, mei rejeitado em Plenário; Cm:degelo do Atividade Econdnica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta ti o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Moda. ~tilda auditncia, dinpge sobre a em:ce gai° de in-

centivo fincai às empresa. qus pousem mais de 30% da seus empregados

com idade superior a 40 anos • 20% de demento sobre o montante de-

vido ao IPTU e WS. A Comisso de Constituição • JUetiça não azarou

parecar.z Eagotaasento de prazo rvaimentala A ioalempaa de Políti-

ca MI Urbana dá parecer contriírlo; de 1Tividade Soonamica dh pare-.

cer favorível. uai projeto que calmes doe Sreo Vereadores ua exame

mais aprofundado. O item eeguinte da pauta alo os projetos de lei da

iniciativa do Versnopr Pia Lisa que vá.° 6. 91 a 190.. ao 100 pro-

desses projetos na primeira audiincia. No momento naordesejo falar.

O SR AUMIR GUIMARÃES - Again sendo lenta PrèmeidEncia dí por

concluído o trabalho no que diz respeito a g ana audlincia páblica e

vamos anemia para nossa ~nig° ordinária. Dando por concluído o trates.-

lho os projetos estão em condlçaee da serem publicados.
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DEFERIDO

GUIMARXES

PRESIDENTE

••

EM	 0,94 /	 /95.

RELATOR

—

1

Foftia n: (70 do goc

n" 	 	 Aoliew9.95."
o • onário OPP1

• ee0.--

•

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento=

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatdrio 9 conforme disposto no artigo 63 1 "caput", do Regimen-

to Interno.

•
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Sra. Secretária:

W~~a

Fol!u ndo proc

n gi_-(5 1-1	 de 195_,S.

.o

Em	 2k /

/mi- Guimares

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

das sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitaç go do processo.

P/esidénte da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em, 2..<1	 ./

Assistente de Administra*



do processo n°	  de 19 95 	 AZ  O 3  i..95" 	 (a)

u5a 0233 , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

cl
Papel para intormaçâo, rubricado como folha ri!

ara--""

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

J3/0/  /c3. 

IK7n70.2.5"-GJ5gEltr--
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encw,-Áo c/ 	 Lbz 



SEGUE 	

sob folha 	

juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informasào, rubricado

Em ..O	

tit	
N .ts

cbete cie Seç

	 / 	

utOSubStit-

/

_
Lé•dstte

n ?



MARIA IS
Chefe de S

L LOPES 'CORRÊA
!Técnica — Substituto

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL

Papel para informação, rubricado como folha n!? 	

do processo /y0,/.X.Q de 19,95	 04/, 	 	 ...... (a)

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,
-

segue o . presente expediente para volta a tramitaçao.

• São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isabe

chefe de se

pes Corra

substituto

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



•

SEGUE juntado 	  nesta data, 	  documento 	 '• 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	
(2  77t 

MARIA ISABL:

Chefe de Seção
7e5 CORRÜA
ca — Subetittato

(a)



13	 RDS
13-0174/1997

Requerimento "D"

UM* a.' -• rf 7 	 deLnroc.

fl.. otatcr_V  dol9 .......

4111.	  
I'VfARIA f	 E. LOPES CORRA
Chefe de Seção Técolca - Sitbstitutg

HANIA GpR1B
Ve ead r

Líder da anc da do PPB
r.sc,"•7•*:4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB

Requeiro à Douto Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os se guintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

	

-	 „-
ANO 1995 - Projetos de Lei n°s 91, 92, 93', 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,

10, 10S-, 102r, 105, 106, 107 -,-108, 109, 116; 111, 112, 11 	 1 1	 1	 116,
_

118;11 19, 120, 1-21, 1-22.-123,-12k--f25, 126, 127, 128; 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135, 136, 137,1_38, 139, 140, 141, 142, 143, 44,1 45r 146-,-147, 148, 1497
150, 151, 1 .52, L53,_1-54,	 1L-Wfr-1487.-1-61.-, 44271 63, 1 ,647 1-4&-

-T-66 147-,	 -1-75,
„ •41 '.4 	 18	 '? 

ANO 1996 - Projetos de Lei ~9,200, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo nps . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em 219

18 FEV 1997

-DT. 10-

HCIEFF7CN1 REQD :11- 17,117-'27 • 17:46

1



1

CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

Sf kg f, juntado nesta iuta 121-1 C-11""1.---2-L" rubricado sob

félho	 J	 /0 1  a)

Ricardo N. Pachecki"
Assistente Parlamentar

Registro 100.772



SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  0 - o 3 -	 )- 

Arqutvado novamente em 024 - O/ 2‘DI 

C/ 11	 Fls. ° o Func°o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papol pua Inloanactlo, rubticado como lotha el e 	 1/5	
' do processo ne 	  do 19 CS.—	 443 I  12 	 .000 (a) 	

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

O/ o( 'o(

DELMAN
Assessor	 . Legislai. Chefe

ATM

Josit luxuarro irmuueindb.
Assistente Pedamentar - RI 1O0.702

cón. 0733



'

• ).

' •	 '	 's." '

SEGUE 	  Juntado 	  nesta data. 	  documento 	  o papal pata intormaç3o. rubricado

sob lolha 	

Em 	

(o)

:
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